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Ao alto e em baixo, os repro

dutores asininos de Raça Na

cional

FESTE IRO

e

1 H P E R A D O R

classificados em 1.° e 2." lugar,

na II.' Exposição Regional de

Animais em Ribeirão Preto

FAZENDA

SÃO LUÍS
Criação de Cavalos da Raça

Mangalarga, com reprodutores

de grandes procedências

MARIO DINIZ

JUNQUEIRA
criador também de gado bo

vino das raças indianas

Ao centro - o reprodutor Man

galarga

G R A N I T O

com 6 anos, filho dos regis

trados BEATRIZ e CANARIO e

lambem registrado.

S. Joaquim da Barra

C. M.

Est. de São Paulo
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Ao lado:

Algumas
das nossas
ccnlo c
muitas
vacas

Guzeratli,
puras re
gistradas.

•í*

y
AWTho

Side - So
me of our
hundreds
of cows of
the Guze-
rath bre-
cd, ali pu
rê and re-
gistered.

Na nossa "Fazenda
Piabanha", só criamos
gado puro, na sua
maioria absoluta, re
gistrado, Gyr, Nelore
e Guzerath.

TT

Na "Fazenda S. Gon-
çalo", em Andrada e
Silva, E. F. S., E. de
S. Paulo, mantemos
3.000 vacas parideiras
das raças "Gyr", "Ne
lore", "Guzerath" e
Ílndu-Brasil".

At our "Piabanha
Rancli" we ouly bre-
ed pure cattle, alraost
registered, of the bre-
eds Gir, Nelore and
Guzerath.

Como todos os filhos de "Cajfi" reprodutor
"Gyr" importado, as bezerras acima são vermelhas

garganlilha.

s-

At "São Gonçalo
Ranch", in Andrada e
Silva, State of São
Paulo - (E. F. S.) we
have about 3,000 cows
for reproduction of
the breeds Gir, Nelo
re, Guzerathandlndu-
Brasil.

Visitem a "Fazenda Piabanha", distante 3 horas tic ônibus do Rio c 4 horas
de Belo Horizonte. Fundada cm 1853, foi o berço do gado indiano, no Brasil.

Ao lado: - "'Coslelo",
puro sogue "Nelore",
um dos 40 reprodu
tores que utilizamos
nas 1.000 vacas "Ne
lore" da "Fazendo
São Gonçalo".

Vendemos qualquer
das raças que cria
mos para qualquer
parlo do continente
Americano.

ff

At The Side: • "Cas
telo", Nelore of the
purest, one of the 40
reproduclors thal we
use to covcr the
I.OOO cows of lhe
Nelore hreed of lhe
'"São Gonçalo
Ranch".

*3ÍÉ
51?

We have for sale
animais of ali bre
eds above said.
Ordors will be ac-
cepted from ali the
coutinent.

Correspond§n<la e Inlormações
Av. Qraía Aranha, 57 - 5." andar - Telefones; 42-0522 e 42-3666 - Rio de Janeiro
DADA VFD f) finn- Piabanha, Estação Hermogenlo Silva, E. F. Leopoldina. Quilômetro 53,PARA t üAWü. Rodagem Rio ■ Juiz de F6ra (Minas), Telefone 2 - Estado do Rio.
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Aceitazn-so pedidos de assinotu-
ras pcra as seguintes: Sítios e
FozendaS/ Revista dos Cnadorea,
Chácaras e Quintais. Revista dos
Fazendeiros. Fauna. Zebâ. A Fa
zenda. Caça e Pesca. A Granja.

Mundo Avicola

Pedidos de assinaturas e

informações com o Agente

ANTENOH SANCHES

Caixa Postai, 129

CAÇADOR — Sia. Catarina

Nossa Capa

Extrato

/\ nossa capa principal des-
ta edição, ostenta ujd

invulgar espécime da Raça
Gir, pertencente ao dr. Fausto
Pereira Lima, um dos princi
pais criadores de gado de ori
gem indiana no Vale do Rio
Pardo, em sua Fazenda Cam
po Alegre, município de Jar-
dinópolis, Estado de S. Paulo.
^ Trata-se do garrote EX
TRATO, cliita de vermellio,
com 44 meses de idade, filho
de Indiana e Maxixe II e re
gistrado.

O garrote etn questão le
vantou o Campeonato da Raça
Gir na lí."^ Exposição Regio
nal de Animais em Ribeirão

Págs.

s

u

M
>

A

R

I

O

Sumário — XoNRn capn 4

A. hi^tária nc rciietc w nednçáo 7
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KfiináCK nficIcoM de criaçflo du llnço, Gir

— ReportoKCin 41

ObKcrvncOe^ H0l>re o iillmoiitnçáo «Ioh cuvnloH

^ I.ouríMiço Branco 45

L*iu pioneiro <ln InHOiniiuivílo nrtiflcliil ciu

noJioo Fnlo Beporltiiçem 48
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Gir — Rcporiuffcni 51
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Rlliclrflo Preto 5U
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Gndo de eorlo unlíornie e precuvc — It^ulrevlnln dü

Várina — Nollcidrio 05

Pcqueiin nvlculturq.^ llenriqnc F. Rnimn ... C7

F.xpedicnic da HovIMa OU

Min de AkohU> 70

Orgâo oficioso da S. R. T. M., esta revista não en-

dossa os conceitos emitidos pelos seus anunciantes em

reclames de gado, de produtos ou de fazendas, nem ga

rante ou aconselha a pureza ou eficácia dos mesmos,

iasendo-o, entretanto, openas, como é Idgico, quanto aos

artigos e apresentoções seus ou de seus colaboradores.

Preto, em cujo primeiro cer
tame obtinha já um pritneiro
prêmio, antes dos doze meses
de idade.

Na tiltima dessas exposi
ções — EXTRATO, que é o
chefe do plantei Gir da Fa
zenda Campo Alegre, situada
a 12 quilômetros do município
paulista em que se sitiia, foi
uma das maiores atrações.

Em maio deste ano, o dr.
Fausto Pereira Lima regeitou
a excelente soma de 300 mil

cruzeiros oferecidos pelo cria
dor sr. Celso Garcia, de Lon
drina, Paraná, pela compra do
admirável animal que agora
acaba de levantar o Campeo
nato Regional do Vale do Rio
Pardo e se apresta para con
correr ao certame nacional
que se avizinha.
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GADO ZEBU

, JANI>*A, niurcn i;. L., e' urun ilns iin*nQdej9 fljniroB ân RAça Indabrajill»

nu plouiol rospectiTO*

FAZENDAS DE CRIAÇÃO:

"BOM RETIRO", em Carlos Gomes (Mogiana)
"SANTA ELISA" em Cabreuva (Ituana)

"SÃO ROQUE", em Cabreuva (Ituana)
"AREIAS", em Angatuba (Sorocabana)

"UMUA RAMA", em Itapetininga (Sorocabana)

Exposição permanente na "CHAGARA DA FRANCA", S. Paulo,! via Anchieta-Ant. Caminho do Mar (km. 15]

MAURICE JACQUEY

Escritório: Rua São Bento, 309 — SÃO PAULO Fones: 3-5131 e 8-2372
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ciitico a que são submelidos Iodes os novos produtos,
antes do serem oferecidos â vendo. Além disto, o cui.

medicamentos
cienlilicas com

■  -tJviSií

FABRICAMOS Sô-
ROS, VACINAS E

MEDICAMENTOS

VETERINÁRIOS
PARA :

6

velerinarios U C B. pelas suas
que são labncados e a seyeia

dado dispensodo na prepotacão de todos os produtos
contribuiu pata que aumentasse a conlianca nos medi
camentos U.C.B. na delesa da saúde dos animais

ALGUNS DOS INSUPEBAVEIS E
AFAMADOS PRODUTOS U.C.B

SOROLIN^ — Evita a sangria em
todos os casos de agiiarnenlo, aieja-
mcito e eólicas.

PHENODRAL — o .914 da Pecuário.
Para reslilxtir a saiíde aos animais
depauperados e- convalescemes.

PreveniíL-a e Curativa — Contra a

na curo do curso de

TRISTEZINA _
Pnemo-Enteriie dos bezerros.

COLARCOL/NA — ítisiiperauel
•vangue e curso preto,

BENZOPHENOL'AZUL — ÍOO 5^ de ejiciencta na cura de
bicheircs, fr.etras.a/tQS elu u/toso. utHbigo e sapintio dos bezerros.

PETRO-LAiVO — Medicamento de alto calor terapêutico,
no cura de feridas antigos, recentes, corres e etc.

POMADA VITAMINADA MANQÜEIRA ~ Antisseptica
• cicatrizante das feridas, antigas ou recentes, umbigueiros e etc.

fOSIRON — FoTiificanie. recalci/icante para nnitnais
aguados, depauperados, convalescemes e descalcificados

PLACENTINA — Em todos os casos de retençóo du
jHoeento, parto^ tumultuosos, rólicaá. etc

SAL DIGESTIVO VITAMINADO'— O /orti/icanie dos
rebanhos gue contem Arsênico — Caldo — Ferro Quirio —
Herva Doce, e etc.

KARABÉ O medicamento aciorio rnms eficiente e miiis
popular em iodo o Brasil, contra a bouba. o gogo, coma
cocctdiose. ascaridoses e etc.

KALCEINO — O tôwco reealci/iconte do .nriis alto qua.
Ndode para as aves em todas as idades '

SABAO NELZINA — Me
dicamento veterinário de efeito
positiao nos batilios dos cães
contra. Carrapaios, pulgas, sar-
nos, coceíras e etc.

IMPORTANTE: — Os nossos pro
dutos encontram-se a venda
em todas os loimacios, dro
garias e casas de aviculluro
de todo o Brasil.

UZINAS CHIMICAS BRASaEIRAS LTDA
_A_e»PECI^ISTA VeTEBlWApi^

C. POSTAL 74 - JABOTICABAL -E. S. PAULO
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Râvista Agto-Pecuáría — Órgão oficioso der "Soe. Buiol do Triângulo Mineiro"
UBERABA — AGOSTO DS 1S46

Foi justamente quando, no México, se encenava a palhaçada da ameaça de
incineração, posta em maior ridículo pelos Estados Unidos que, naquele mo
mento mesmo, decretavam, pelos seus órgans competeiites, a entrada do gado

brasileiro em seu território, determinando como e onde estabelecer-se a
quarentena necessária, que o zebú mostrou, mais uma vez, o seu prestígio
de cousa eleita c a sua iiuangibiiidade de animal sagrado, com os
grandes negócios que se realizaram em Ribeirão Preto, Franca, Bar-

^  retos, cliegando até Uberaba, isso como que em um desprezo acin-
toso pela jalta de prouidéncias salutares e prontas do governo

iJ (j atual, no sentido de redimir o crime do Estado Novo, encam
pado por éle, de boa ou má jé, pouco importa para o caso.
O que era necessário era amparar-se, de qualquer modo,
o fazendeiro, atirado pelos poderes públicos, à condição
de criminoso c de réprobo. A reação do próprio co
mércio de gado fino, já cicatrizando-se as feridas
que lhe abriram os financiamentos capciosos, com

os negócios a que acima nos referimos e que são
tratados detalhadamente em outros locais

desta edição, .deverão orientar o novo go
verno — si é que ainda não tinha essa

orientação e, assim, porfiava no erro —
a respeito da força e do valor dessa

A  célula principal da nossa economia
agro-pecuária, subestimada e combati-

L  ■ rio, por êie, neste primeiro semestre de
1946, pela sua teimosia ou cegueira em não

socorrê-la com presteza e oportunidade. E
como a história se repete, nas lutas armadas

• dos campos de batalha ou nos entreveros eco
nômicos, dos interesses de gabinete, já se pode dizer

que, ?nais uma vez, o 2cbú triunfou contra os naturais
inimigos da sua pujança e do que representa para as

populações da parte central do Pais e da sua própria
grandeza econômica. Desde muito uimos salientando o inte

resse que o 2ebú uinha despertando no estrangeiro e afirman
do que era o mais impatriótico dos erros ou o mais energúmeno* dos procedimentos, aproveitar-se do "crak" forçado pelo governo,

para desprestigiá-lo. Jsso, para satisfação no^sa e orgulho-dos cria
dores de zebús. já aí está provado. E mais: que a grandeza e prestigio

do animal sagrado que, afortunadamente, descobrimos na índia e de que
fizemos a pedra de toque da economia pecuária naciotial. nno decorreu nem

decorrerá, por enquanto, das exportações nem dos financiamentos, embora.
uma e outro lhe possam prestar benefícios, quando bem orientados.

O nosso vasto mercado interno, do Amazonas ao Rio Grande, emprega
rá milhares e milhares de reprodutores finos em suas despovoadas e excelen

tes capineiras, existentes por tôda a parte, e por demais precisadas dele.

*
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Soe. Rural do Triângulo Mineiro
UBERABARuq Borges, 26 Telefone, 1590

Fundada em 18 de Junho de 193^ — Concessionária exclusiva para iodo o Brasil, do
Registro Genealôgico das raças bovinas indianas — Gir, Nelore e Cuzerai e

Indubrasil, de acordo com o contrato lavrado com o Ministério da Agricallura.

DIRETORIA DA S. R. T. M. (*)

Presidente ~ Dr. J. S. Rodrigues da Cunha
Vices: Dr. Carlos Smith

-  Mario de Almeida Franco

Secrelário Geral: Dr. Armando C. Ralto
Secretários: Hildo Toti

Adalberto P. da Cunha

Tesoureiro: Euclides Praia dos Santos

#

CONSELHO ADMINISTRA TI VO

Lamartine Mendes dos Santos
Licinio Cruvinel Ratto
Delcides Cruvinel Borges
A. F. Moura Teles
Rodolfo Machado Borges

A

w

,  SUPLENTES

José Duarte Vilela
Américo Lopes Cancado
Ranulpbo Borges do Nascimento
Pedro Cruvinel Borges
Wanderley de Andrade mmn

•

CONSELHO FISCAL

Pílades Prato Tiberi
Francisco Naves
Henrique Vieira da SUva

Edifício proprio da S. R« T. M.

(*) Todoa 09 membros da DíreloHa e ConeolbcM »2o re#»
leltoe Ou rerondukifloa, A eJ(cep(ao do 2.* Viee^preeidenle*
a do Dir. do Re^i^tro GenenlôgicOt «leito ume aecolbiilo
outro, p«>a o biênio 944/êS.

Registro Genealôgico das Raças de origem Indiana

Diretor — Dr. Otacilio Mimdin
Secretário — Dr, Joeé Rodrigues

da SUva Calbeiros
Tesoureiro — Antônio Alcarraz Pires

Dr. Armando Cruvinel Ratto
Pedro Cruvinel Borges
Celso Rodrigues da Cunha
Pílades Prata Tibory

CONSELHO FISCAL

Lamartíne Mendes dos Santos
José Duarte Vilela
Álvaro de Moura

Gir

CONSELHO DIRETOR

Indubrasil
Ranulfo^ Borges do Nascimento

Torres H. Rodrigues da Cunha
Lamartine Mendes dos Santos i
Osvaldo Cruvinel Borges
Geraidino T. Rodrigues da Cunha
Natal Rocha Primo '
Mário Cruvinel Borges - Suplente

Nelore

Pílades Prata Tibery
Orlando Mendes Júnior
Gerson Prata •
Virgílio Pinto da Cruz
Delcides Cruvinel__Borgea

Guzcrut

Rubens Andrade Carvalho
Dr. Armando Cruvinel Ratto
Ademar Cruvinel Borges
Francisco Neves
Álvaro de Moura

8 Z E B Ú
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II.' Exposição Regional de
inimais, em Ribeirão Prelo
Na primeira semana do mês

de julho próximo passado,
teve lugar, em Ribeirão

Preto, promovida pela Socieda
de Rural Brasileira, com a co
laboração de Sociedade da Pe
cuária de Ribeirão Preto e sob
os auspícios da Secretaria da
Agricultura do Estado de São

Asi>cctos da ohegadn do sr.

Interventor Federal J. C. de

Macedo Soares, à cidnde, e
ao recinto da exposição, por

ocasltlo do recente certame

pecudrio.

Paulo, a 11." Exposição Regio
nal Animais, da Região do Vale
do Rio Pardo, a qual conseguiu
um grande êxito, não só pelo
niímero de animais apresentados
c pela sua qualidade, como pelo
vulto de negócios que ali se
verificou, principalmente para
espécimens das Raças Indianas.

AaO,«TO — 1946



Uma Nova Fonte de Riqueza Nacional

Sómente Comparada a do Zebú:

A Cultura do COQUEIRO ANAO

/0a.%

Leicm 9 esíudem o íolhe'o espacial, sóbre 3 impor
tar.''?.'; vari9da'::ç'3 céT.-'; Coq'..:9Íro: MARFIM-AM.i^-
RELO, VERMELHO E VERDE, que esíá distribuindo:

DIERBERGER AGRÍCOLA LTDA.

LEMBRAMOS OS SNRS. INTERESSADOS QUE A ÉPOCA ATUAL É

PROPICIA PARA O PLANTIO DAS FRCfTIFERAS DE INVERNO

AMOREIBAS AVELANEIBOS — AMENDOEIHAS — "AMEIXE!-

RAS — CASTANHEIROS — CEREiElRAS — CAQUI2EIH0S —

DAVASQUEIROS — F'GUE1RAS — FRAMBOEZEIRAS — MA

CIEIRAS MAHMELEIROS — NOGUEIRAS — PESSEGUEInOS

— VIDEIHAS, ETC,

CHEGADA DA COMITIVÁ
OFICIAL .

Com o objetivo de inaugurar
a 11." Exposição" Regional de

Animais, preparatória da Expo-
, sição Nacional de Animais, à
realizar-se brevemente era São
Paulo, chegou às 9 horas, via
jando em carro especial da Mo-'
giana, s. excla. o embaixador
Macedo Soares, ilustre Inter
ventor do Estado.

NOGUEIRA TUNGUE — ' a planta indústriol de maior futuro

SOLICITEM GRAUS O NOSSO CATALOGO DE INVERNO

FAZENDA CITRA

Caixa Postal, 48 — LIMEIRA — C. P, — Estado de São Paulo

Em companhia de s. excia.
também viajaram os srs. Fran
cisco Malta Cardoso, secretário
da Agricultura e Plinio Cajado
de Castro, secretário da Educa
ção. Também compunham a co
mitiva do ilustre chefe do exe

cutivo bandeirante os srs. Jere
mias Lunardelli Jaramillo Cam
po, ilustre cônsul geral da Co
lômbia em São Paulo; Cecil P.
Cross, cônsul dos Estadas Uni
dos em São Paulo; Íris Mein-
berg, presidente da Associação
das Sociedades Rurais, além de
altos funcionários da adminis
tração Estadual, entre os quais
destacamos o major Guilherme
Rocha, chefe da Casa Militar da

Interventoria.

Aspecto do destile de .-iniraals premiados i;o certame, tomado do palanque oficial

10
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o Br. Interventor federal Macedo Soares hasteando o pavilhão nacional, no recinto. Ao lado: o dr. Sebastião
Maxlmiano Junqueira, pre.sldcnto da Ass. Rural de Rlbelrlo Preto, ao pronunciar o discurso que aqui inserimos.

A RECEPÇÃO

A fim de apresentar ao inter
ventor Macedo Soares os votos
de boas vindas, estiveram na es
tação da Mogiana o dr. Luiz
Augusto Gomes de Matos, ilus
tre prefeito Municipal de Ri
beirão Preto; s. excia. revma.
d. Manoel da Silva D'Elboux,
bispo Diocesano; cel Corioiano
de Almeida Júnior, comandante
do 3.° B, C.. sediado em Bata
tais; acompanhado de tôda a
oficialidade daquela briosa uni
dade da Fórça Policial; prefei
tos municipais de todas as cida
des da região; dr. João Palma
Guião, presidente do Diretório
local do P. S. D.; Amin Antô
nio Calis, presidente da Asso
ciação Comercial e Industrial
de Ribeirão Preto; dr, Antonio
Queiroz Teles, presidente da
Associação Rural Brasileira; dr.
Sebastião M. Junqueira, presi
dente da Associação Rural de
Ribeirão Preto; dr. José Carlos
Marco, delegado regional de
Polícia; dv. Cairú Teixeira, de
legado de Polícia da cidade; dr.
Jaime de Melo, delegado de
Policia de Ituverava; dr. Paulo
Arruda; sr. Martiniano Andra
de, gerente geral das Usinas
Jçmqueira; d. Carmen Guima
rães, presidente do C. M. da
Legião Brasileira de Assistèn-

CRIODORES
Evitem prejuízo do seus rebanhos. Tra
tamento ssÊTuro 6 econOmlco. Vacina
contra peste da mangueira, Vacina com
Batedeira dos porcos. Vacina 'antl-rabica.

Vacina conti-a piieumo-cnlerite dos bezerros, Vacina contra garro-
tillio, Antiiilogcna, Memo.staslna, Sôro contrA gaiTOtIlho, SOro con- -
Ira piieuino-enterlto dos bezerros, SOro com batedeira dos porcos,
.Sôro rontr.a mnmUe das vacas leiteiras. I--iguelrina, AiUimorbina.

SEÇCAO ftüIMlOTEUAPICA' — VERMIFUGOS

PRODUTOS DO LBBQRJITÚRID DE BIOLOGIB VETERINÁRIA
sob a dircçtlo cientifica do Dr. Olivlo de Castro

MATIAS nAUBOSA - E. F. C. B, - Est. de Minas

CUIDADO COM O AMARELÃO!

Tratamento fácil e radical

Quando V. anda descalço, em lugares onde existem larvas do
verme ankilostomo, estas furam a sola dos pés e em 45 dias
chegam aos intestinos. Também pòdem ser ingeridas pela
bóca em verduras contaminadas. Agarrando-se às paredes
dos intestinos, começam a sugar o seu sangue, sem parar. Em
pouco tempo milhares de vermes estão chupando o seu sangue,
envenenando seu organismo. E' por isso que V. se sente fraco,
descorado, com dóres «e "queimação no estômago", canseira
constante, sem forças para trabalhar. E V. passa por preguiçoso,
quando é vitima do amarelão! Livre-se dèste mal, expelindo
os vermes com Ankilostomina Fontoura. Poderoso medica
mento, sem gosto, mata e expulsa os vermes em poucas horas.
Devolve as forças, a saúde e a vontade de trabalhar. Peça
Ankilostomina Fontoura ao seu farmacêutico.

ANKILOSTOMINA FONTOURA

AOOSTO — 1946 — 11



o dr. Malta Cardo-

%o, Secretário da

ABriciiítiira de São

Paulo, ao iironiin-

ciar ü discurso inau

gural do centame dc

Ribeirão Preto, iim

baixo: outro aspec

to do ato inaugural,

ao ser executado o

Hino -Brasileiro pela

banda militar que

■abrilhantou a ceri

mônia.

cia, acompanhada pelas legioná-
rias daquela entidade; dr. Al
berto Whatelly; Guilherme
Giro, presidente dos Sindicatos
Reunidos; dr. Álvaro Monteiro,
delegado regional do Trabalho;
José Rossi, gerente da Compa
nhia Cervejaria Paulista; Bene
dito Quartim- de Almeida, di
retor regional dos Correios e
Telégrafos; pro. Santos Amaro
da Cruz, delegado regional do
Ensino: sra. d. Carmen de Oli
veira Pinto Arruda, diretora do

Colégio Progresso e muitas ou
tras pessoas.

A INAUGURAÇÃO

A II.® Exposição Regional de
Animais foi inaugurada no re
cinto de Exposições da Escola
Prática de ^ricultura.

A cerimônia foi irradiada
pela P. R. A. 7, em colaboração
com a Sociedade Rural Brasi
leira, Sociedade Rural de Ribei
rão Preto, Companhia Telefôni

ca Brasileira e funcionários da
Escola Prática de Agricultura.

O embaixador Macedo Soa
res, procedia da visita feita à
Escola Prática, acompanhado
pelos srs. drs. Malta Cardo
so e Plínio Cajado de Cas
tro, ilustres secretários da Agri
cultura, Viaçâo e Educação;
Cecil P. Cross, cônsul america
no eni São Paulo; Jeremias Lu-
nardelli Jaramilio Campo, côn
sul colombiano na Capital do

O jovem prefeito

dr. Luís Augusto

Gomes de Matos, no

pronunciar o seu

discurso, saudando

o Interventor Ma

cedo Soares e, à es

querda : a exraa.

snra. Ivanir Diniz

Junqueira, ao rece-
N

ber a Taça levanta

da pelo Campeão da

Raça Mangalarga.

12 Z B B C



Estado; dr. Antonio Teixeira
Viana, representante do sr. mi
nistro da Agricultura; s. excia.
d. Manoel da Silveira D'Elboux,
bispo Diocesano; major Gui
lherme Rocha, cheíe da Casa
Militar da Interventoria; íris
Meinberg, presidente da Fe
deração das Associações Agro
pecuárias; dr. Luiz Gomes de
Matos, prefeito de Ribeirão Pre
to; altas autoridades militares,
civis e eclesiásticas, represen
tantes de classes, pessoas gra
das e representantes da im
prensa.

Chegou ao recinto, onde foi
recebido por uma salva de pal
mas pelos presentes, passando
cm seguida em revista uma
companhia do 3.° B, C., que lhe

HDJE
soeeiNfio

bate às desorganizações oriun
das do conflito mundial e que,
com braço forte, estávamos- re
erguendo a nossa - pecuária e
agricultura é todo o mais que
se referisse ao amanho da terra.

Continuando sua oração, o dr.
Luiz Augusto de Matos afirmou
que de agora em diante, deve
ria ser procurado o equUibrio
entre a pecuária e a agricultu
ra, para que pudéssemos então,
auferir melhores resultados eco
nômicos.

Em seguida, ocupou o micro
fone o sj:^. Sebastião Maximiano
Junqueira, que falou em nome
da Sociedade Rural de Ribeirão
Preto.

S. s. disse que é imprescindí
vel a construção de estradas de

prestou as continências de es
tilo.

Nessa ocasião, alguns opera
dores filmaram a chegada de s.
excia. que, mais tarde, se diri
giu para o mastro principal do
recinto, onde foi hasteada a
Bandeira Nacional, enquanto
que a Banda de Música do 3."
B. C. executava o Hino Na
cional.

Em seguida, s. excia. dirigiu-
se para o palanque oficial,

acompanhado das autoridades
presentes.

Dando inicio às solenidades,
as alunas da Escola Normal da
.Associação de Ensino, perten

centes ao Grêmio de Biologia
Educacional, homenagearam o
ilustre interventor federal.

Usando da palavra, falou em
nome do povo de Ribeirão Pre
to, o dr. Luiz Augusto Gomes
de Matos, ilustre prefeito mu
nicipal, que teve oportunidade
de. apresentar a s. excia. uma
resenha dos trabalhos da popu
lação do município, que vem
lutando denodadamente contra
as dificuldades do após-guerra.
O chefe do executivo riberopre-
tano, que pronunciou uma be
líssima oração, disse ainda que,
com justo orgulho o povo da
quela cidade estava dando com-

rodagem para o escoamento rá
pido das safras de cereais e ou
tras, uma vez que ao contrário
do justo, as autoridades passa
das somente cogitavam na cons
trução de avenidas nas grandes
capitais, esquecendo-se do In
terior.

O discurso do sr. Sebastião
Maximiano Junqueira verteu-
se na crítica sobre a situação
da agricultura e pecuária na re
gião, dizendo sobre as necessi
dades do povo, da mecanização
dos trabalhos e mais outros
tantos problemas cuja solução,
como disse, dependiam multo
da boa vontade dos governan-
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FÓRMULAS RIGOROSA

MENTE CIENTÍFICAS.

EFICÁCIA COMPROVADA.

ORIENTACÃO*E DIRE
ÇÃO DE TÉCNICOS
ESPECIALIZADOS

FENOVERMIL ' V^rmifugo com bose da fenotfoxLnci.
SULFACURSÍNil - AnK díorrélco com bosa da suiíoguonldtno.
SANA*ft£ZIL • Pacalelficonta paro onlmoís domésNcos.

TAD * VUomIno O? am dosa moeiço (2.000.000 U. I.)
$UlfA>6£t • Pomada and infaccloia a cicatrízanra.

VITAèirNA E "fiUítt" • Indicado nos casos da obôrte, as*
farilidoda a hlpoploslo das Éâmaas; na onaírodislo, no
oborlo Íníaceloso a como astLmulonta do apa*lTa saxwiJ

EITRO*R£ZlL * Com bosa da proplnoto da diatfl-asfííbastrol
Indicado nos casos da ratanção da piocanfo. nos iníec
çÕas uTerrnas a paro provocof o cio.

VACIMA CONTRA A MANQUEJRA "VITAFEC" • PravanHvo do
eorbúnculo slnfomáMco.

VACINA CONTRA A RRUCELOSE '^nTAFEC" {«MUI t.Tf) Prava»
tivo do obêrto bovino por brucalo ̂ orlut.

^ Solicitem* NOS amasTros, llfaraluro* a notldos da-
tolhodot i6bra o nosso vantajoso plpno da vandas

Produtos Veterinários VITAPEC Ltda.
RUA PAMPLONA, 917 - SAO PAULO

Dtracdo Ciantificot

Prot, Dr. Ooeiy^i da Fopaaca Rihalro

Ptof. Dr. Thaodoro Uop da Arau/o
Prof. Dr. Laarte Machado Quitnartaa

Tdcníco Rajpons6v«l>

Qafmico. Octavio Fonaaoa Riboíto

tes e do esclarecimento das au
toridades.
Ocupou, a seguir, o microfo

ne da emissora local o dr. Malta
Cardoso, ilustre secretário da
Agricultura do Estado que. na
ocasião, representou o dr. Gas-
tão Vidigal, ministro da Fazen
da, que não pôde ir àquela ci
dade, conforme foi noticiado.
O sr. secretário da Agricul

tura, que produziu uma belíssi
ma oração, referiu-se aos 30
milhões de pés de café que pos
suíamos e que se acham redu
zidos a somente seis milhões.
Disse que a pecuária apresen
tou-se como solucionadora do
problema em que se encontra
vam as velhas fazendas, aban
donadas, pela queda do café.
Afirmou, a seguir, que estava
sendo dado combate à inflação
e que a deflação, violenta e
inesperada, produziria péssimos
resultados. S. s. afirmou tam
bém, que o único meio de com
bater o mal inflacionário, era
produzir sempre mais e melhor.
Disse, terminando sua oração,

que o secretário da Educação e
Saúde Pública estava traba
lhando com o intuito de levar
para o interior remédios, vaci
nas, meios melhores de vida,
instrução e tudo o mais que
pudesse ajudar o combate ao
êxodo dos campos, em demanda
das grandes e enganadoi'as ci
dades.

O ATO INAUGURAL

Ao microfone o sr. embaixa
dor Macedo Soares declarou
inaugurada a'ExosiçIo de Ani
mais, sob prolongada salva de
palmas.
Teve lugar, a seguir, o des

file dos
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1

ANIMAIS PREMIADOS

RAÇA CARACÚ (registrados)

1." categoria —r Machos com 2
dentes; 1." prêmio — Diaman
tino e 2." prêmio — Ouro Fino
(Alberto Whately — Ribeirão
Preto).

2.® categoria — Machos com 4
dentes: 1." prêmio — Tamoio

-e 2.'' prêmio — Tapuiá (Alberto
Whately — Ribeirão Preto).

4." categoria — Fêmeas com
2 dentes: 1.® prêmio — Codor-
na; 2."^ prêmio — Caipira e 3.®
3." prêmio — Faceira (Alberto
Whately — Ribeirão Preto).

5.® categoria — Fêmeas com 4
dentes: 1.° prêmio — Bauni
lha e 3." prêmio — Minerva
(Alberto Whately — Ribeirão
Preto).

6.® categoria — Fêmeas com
mais de 4 dentes: 1." prêmio —
Mocóca e 2.® prêmio — Maita-
ca (Alberto Whately — Ribei
rão Preto).
Melhor conjunto: Tamoio.

Codorna, Baunilha e, Minerva
(Alberto Whately — Ribeirão
Preto).

RAÇA HOLANDESA, preta
e branca

11.® categoria — Fêmeas sem
muda: 1." prêmio — Cachou-
pa (Alberto P. Lima — Jardi-
nópolis).

12.® categoria — Fêmeas com
2 dentes: 3.® prêmio — Sereia
(Gabriel de Aguiar Jr. — Ri
beirão Preto); M. honrosa —
Camelia (Alberto Pereira Lima
— Jardinópolis).

V

A esquerda: As

pecto tomado por

ocasião do julga

mento de conjunto

da Raça Gir. . Ao

lado: o dr. Antonio

de Queiroz Teles,

pres. da Ass. Rural '

Brasileira, ao pro

nunciar o seu dis

curso por ocasião do

encerramento do

certame.
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RAÇÁ HOLANDESA, verme
lha e branca (não registrados)

7.® categoria — Machos sem
muda: 1.® prêmio — Tesouro
II (José Procopio & Cia. — Al-
tinópolis); M. honrosa — Mi
neiro (Antonio Josino Meirelles
— Batatais).

8.® categoria — Machos com 2
dentes: M. honrosa — Rolan
(Antonio Josino Meirelles (Ba
tatais).

9.® categoria — Machos com 4
dentes: 1.® prêmio — Reser
vado (Antonio Josino Meirelles
— Batatais).

10.® categoria — Machos _com
mais de 4 dentes: 2.® prêmio

IS



PRODUTOS VETERINÁRIOS

CAI.CÍO VETERINÁRIO ISA

Gliiconato de Cálcio a 30 %, para o tratamento do ra
quitismo, paralisia post-partiim, hemorragias, urticáría,
moléstias do periodo da gestação, ostcomalácia, etc-

LISOCOCCIN VETERINÁRIO INJETÁVEL

Suspensão oleosa de siilfanilamida a 20 %. para o tra
tamento do garrotillio, poliartrile dos potros, scpli-

cemia hemorrágica, feridas, supiirações, etc..
FENOTIA2I N

Indicado contra todos os vermes intestinais dos animais.

Não é venenoso, não tem cheiro nem gosto, não abate
o animal nem exige purgante.

Comprimidos contendo 2,3 g. de Fenotiazina

LISOCOCCIN VETERINÁRIO POMAPA

Sulfanilamida associada ao óleo de fígado de bacalhau.

O seu uso é aconselhável em todas as infecçôes
cutâneas, úlceras, feridas de qualquer natureza, abces-

80S, gangrenas, esponja, bernes, etc.

Literaturas e pedidos à:

ilVDdSTRl/l BRilSILElRil DE PRODUTOS QUlMICOS LIDA.
HA raiz :

Praça CornéUa, 96 • Tel. 5 0303 • S. PAULO ,

FILIAIS.-

RIO DE JANEIRO

Rua SSo Luiz Gonzaga, SãS
Telefone 48-5603
PORTO ALESRE

Rua Riachuelo, 1653
R E e I F e

Rua Domingiu iosé Maníos, tr
1." andar

BELO HORIZONTE

Rua Tupínambás. 518 - Tefalane, 2-4949
SALVADOR

Rua Portugal 28 • l."* andar • sala 2
FORTALEZA

Rua Pedro Pereira, 237
BELÉM

Avenida 16 de Novembro, 214

KOLETE, excelente especime da
Raça Gir, montado pelo seu pro
prietário.

— Bichão 11 <José Procopio &
Cia. — Altinópolis).

12.-'' categoria — Fêmeas com
2 dentes: 1." prêmio — Nação
e 2." prêmio — Nacional (José
Procopio & Cia. —, Altinópolis).

13.'' categoria — Fêmeas com
4.dentes: 3.° prêmio — Nobre
za (José Procopio & Cia. — Al
tinópolis).

14.''' categoria — Fêmeas com
mais de 4 dentes; 1.° prêmio —
Faceira (Joaquim Ferreira —
Ribeirão Preto). s
Melhor conjunto: Bichão, Na

ção, Nacional e Nobreza (José
Procopio & Cia. — Altinópolis).

RAÇA JERSEY (não
registrados)

10." categoria — Machos com
mais de 4 dentes: 1.® prêmio
— Cacique (José Martins Aze
vedo e Souza — Ribeirão Preto).

12." categoria — Fêmeas com
2 dentes: 1.® prêmio — Catlta
e 2.® prêffdo —■ Baronesa (José
Martins Azevedo e Souza — Ri
beirão Preto).

14." categoria — Fêmeas com
mais de 4 dentes: 1.® prêmio —
Serpentina (José Martins de
Azevedo e Souza — Ribeirão
Preto). *

Melhor conjunto: Cacique,
Catita, Serpentina e Baronesa
(José Martins de Azevedo e
Souza — Ribeirão Preto).

RAÇA SCHWITZ (não
registrado)

7." categoria — Machos sem
muda: 1,® prêmio — Javarí
(Gabriel de Aguiar Jr. — Ri
beirão Preto).

9." categoria — Machos com
4 dentes: 1,° prêmio — Caboré
do Araguaia (Baptistella &
Rosso — Ribeirão Preto).

12." categoria — Fêmeas com
2 dentes: M. honrosa — Bala-
iaika (Reinaldo Dinamarco —
Ribeirão Preto).

14." categwiá — Fêreas com
mais de 4 dentes: 1.® prêmio —
Boneca (Reinaldo Dinamarco —
Ribeirão Preto).
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RAÇA GIR (registrados)

1." categoria — Machos sem
muda; 1.° prêmio t— Soberano
(José Jacinto Silva — Franca).

1." categoria — Machos com
2 dentes: I.° prêmio — Triunfo
(dr. José Cesario Monteiro da
Silva — Ribeirão Preto).

2." categoria — Machos com
4 dentes: 1.° prêmio — Maxi
xe S. J. B. (José Eduardo Fer
reira Sobrinho — S. J. Barra);
2.° prêmio — Cruzeiro (Antô
nio Couto Rosa — S. J. Barra).

3.^ categoria — Machos com
mais de 4 dentes: 1.® prêmio
— Extrato (dr. Fausto Pereira
Lima — Jardinópolis); 2.® prê
mio — Pingo de Ouro (dr, José
Cesario M. Silva — Ribeirão
Preto).

6.® categoria — Fêmeas com
mais de 4 dentes: 1.® prêmio_—
Toscana, 2.® prêmio — Itatiaia
e 3.® prêmio — Itapira (Manoel
Jacinto Neto — Franca); M.
honrosa — Piratão (dr. Osval
do Sampaio — Cravinhos).

RAÇA GIR (sem registro)

7,^ categoria — Machos sem
muda: 1.® prêmio — Eldorado
(Eugênio Gomes de Vai — Ri
beirão Preto); 2.® prêmio —
Pandeló (Manoel Jacinto Neto
—• Franca): 3.® prêmio — Ta
puia (Higlno Caleiro Filho —
Franca); M. honrosa ̂ —• Suspiro
(Pérsio Paulo F. da Rosa —
Jardinópolis); M. honrosa —
Pensamento (Luiz Leite Lopes
— Ribeirão Preto).

Franca); 2.® prêmioy  ̂t A WA**•V

Fi
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prêmio — Barqueíro (Manoel
dos Santos Nogueira — Cravi
nhos).

11.® categoria — Fêmeas sem
muda: 1.® prêmio — Bombina
(Higino Caleiro Filho — Fran
ca); 2.® prêmio — Suzana (José
Jacinto da Silva — Franca);
3.® prêmio — Diana (Higino
Caleiro Filho — Franca); M.
honrosa: Catiara (José Jacinto
da Silva — Franca), Pérsia
(Higino Caleiro Filho — Fran
ca) e Lira (José Jacinto da Sil
va — Franca).

8.® categoria — Machos com
2 dentes: ,1-° prêmio — Mos
queteiro (j'osé Stupelo — Itu-
verava); 2.® prêmio — Invasor
(Lupercio Taveira — Franca);
3.® prêmio — Fira do Mundo
(dr. José Cesario Monteiro Sil
va) ; M. honrosa — Rancho Ale
gre (dr. Breno R. Palma —
th-anca); Rolete II (Manoel
Tertuliano Nogueira — Ribei
rão Preto) e Bandeirante (An
tônio Veludo e Paulo Junqueira
— Ribeirão Preto).

9.® categoria — Machos com 4
dentes: 1.® prêmio — Escpoente
(Continentino Jacinto Silva

Ouro

no (Afonso Vitulli — Ribei
rão Preto); 3.® prêmio — Ruíus
(Manoel Tertuliano Nogueira —
Ribeirão Preto).

10.® categoria —■ Machos com
,  mais de 4 dentes; 1.® prêmio —■

Tupinambá (Manoel Jacinto
Neto — Franca); 2.® prêmio —
Coordenador (Origenes Thomaz
Termin — Ribeirão Freto); 3.®

12.® categoria —• Fêmeas com
2 dentes: 2.® prêmio — Mazur-
ca (Francisco Centola — Ribei
rão Preto); 3.® prêmio — Ga
zeta II (Higino Caleiro Filho-—
Franca).

13.® categoria — Fêmeas com
4 dentes: 1.® prêmiò — Cubana
(Continentino Jacinto Silva —
Franca); 2.® prêmio — Valsa
(Francisco Centola ■— Ribeirão
Preto); 3.® prêmio — Caroli-
nha e M. honrosa — Glorinha
(Continentino Jacinto Silva —
Franca).

Conjuntos da Raça:
1 ° lugar — Tupinambá, Tos

cana, Itatiaia e Itapira (Manoel
Jacinto Neto'— Franca).

2.® lugar — Expoente, Cuba
na, Glorinha e Cacholinha
Continentino Jacinto Silva —
Franca).

3.® lugar — Triunfo, Bailari
na,Bacana e Barreira (dr, José
Cesario Monteiro da Silva —
Ribeirão Preto).

RAÇA NELORJE (registrados)
2.® categoria — Machos com

4 dentes: 1.® prêmio — GriUo
(José Eduardo Ferreira Sobri
nho — S. J. da Barra).

4 ® categoria — Fêmeas com
2 dentes: 1.® prêmio — Favo
rita, 2.® prêmio — Gaúcha, 3.
prêmio — Revista e M. hon
rosa — Cigana (José Eduardo
Ferreira Sobrinho — S. J. da
Barra).

RAÇA NELORE
(não registrados)

10.® categoria — Machos com
mais de 4 dentes: 1.® prêmio —
Bangú (dr. Avelino Alves Pal

ma — Ribeirão Preto); 2.® prê
mio — Sumário (dr. Fausto
Pereira Lima — Jardinópolis)._

Melhor lote da Raças Grilo,
Favorita, Gaúcha, Revista (José
Eduardo Ferreira Sobinbo — S.
J. da Barra).

RAÇA GUZERATH
(não registrados)

7.® categoria — Machos sem
muda: 3.® prêmio — "Ford
(Gastão F. Borges — Ribeirão
Preto).

14.® categoria — Fêmeas com
mais de 4 dentes; 1.® prêmio —
Barreira, 2.® prêmio — Bacana,
3.® prêmio — Carioca, M. hon-
vosa — Bailarina (dr. José Ce-
sario M. Silva — Ribeirão v
Preto).

RAÇA INDUBRASIL
(registrados)

2.® categoria — Machos cora
4 dentes: ' 1.® prêmio — Vinga
dor (cel. Francisco A. Junquei
ra — Franca).

3 ® categoria — Machos com
mais de 4 dentes: 1.® prêmio —
Granadeiro (Roberto de Paiva
— Franca).

5.® categoria — Fêmeas com
4 dentes: 1.® prêmio —
rinha H (Higino CaUeiro Filho
— Franca)'.

6.® categoria — Fêmeas com
mais de 4 dentes: 1.® premo —
Araxina, 2.® prêmio — Y^a e
3 ° prêmio — Princesa (Higino
Calleiro Filho — Franca).

RAÇA INDUBRASIL
(não registrados)

7.® categoria — Machos sem
muda: 1.® prêmio — Forão e
2.® prêmio — Rincão (Higino
Calleiro Filho — Franca); 3.®
prêmio — Soberano (Baptistel-
la & Rosso — Ribeirão Preto).

8.® categoria — Machos com
2 dentes: 1.® prêmio — Segre
do (Alcebiades A. Junqueira —
Ribeirão Preto.

9.® categoria — Machos com
4 dentes: M. honrosa — Silên
cio (Origenes Thomaz Tormin
— lUbeirão Preto) e Oriente
(Gastão F. Borges — Ribeirão
Preto).

10.® categoria — Machos com
mais de 4 dentes: 2.® prêmio —
Ouro Branco (Gastão F. Borges

Ribeirão Preto).

11.® categoria — Fêmeas sem
muda: 1-® prêmio — Bailarina
e 2.® prêmio — Valsa (Coronel
Francisco A. Junqueira —
Franca); 3.® prêmio — Princesa
(Lamartine Mendes — Ribeirão
Preto); M. honrosa — Mazurca
(cel. Francisco A. Junqueira —
Franca), Açucena II e Taquari-
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tinga lí (Higino Calleiro Filho
— Franca).

13." categoria — Fêmeas com
4 dentes: 1.° prêmio — Marabá
e 2.° prêmio — Saplnha (Bap-
tistella 8s Rosso — Ribeirão
Preto).

14." categoria — Fêmeas com
mais de 4 dentes: 1.° prêmio —
Salangô (Baptistella & Rosso —
Ribeirão Preto).

Conjuntos: 1." colocado —
Vingador, Bailarina, Valsa e
Mazurca (cel. Francisco de Á.
Junqueira — Franca); 2." colo
cado — Soberano, Salangô, Sa-
pinha e Marabá (Baptistella &
Rosso — Ribeirão Preto); M.
honrosa — Florão, Taquaritin-
ga. Beleza e Açucena (Higino
Calleiro Filho — Franca).

11." categoria — Fêmeas sem
muda: 1.° prêmio — Neblina e
2." prêmio — Garota (dr. Ave
lino Alves Palma — Ribeirão
Preto).

13." categoria — Fêmeas com
4 dentes: 2." prêmio — Bonita
(dr. Júlio B. Pentes e dr. Se
rafim Feramenta — Cravinhos).

BOVINOS GORDOS

Raças Indianas e seus mestiços

22." categoria — Novilhos de
2 dentes: 1." prêmio — Lote
ns. 211 a 214 (Baptistela &
Rosso — Ribeirão Preto).

ANIMAIS DE TRABALHO
Bovinos Careiros

l." prêmio — Lote ns. 215 a
218 (Alberto Whately — Ribei
rão Preto).

RAÇA MANGALARGA

(Registrados)

23." categoria — Machos cora
2 dentes: 1." prêmio — Sertão
(Silvio Torquato Junqueira
S. Jm. da Barra); 2.° prêmio
Adorno (dr. Breno R. Palma
— Franca); 3." prêmio — Sheik
(João F. Diniz Junqueira — Or-
lândia); M. honrosa — Mina-
rete (Plínio T. Junqueira — S.
Jm. da Barra) e Opio —Alber
to S. P. Lima — Jardinópolis),

24." categoria — Machos com
4 dentes: 1.° prêmio — Cedro
(d. Teodosia Ribeh-o de Andra
de — Franca); 1." prêmio —
Kilômetro (Alberto S. P. Lima
— Jardinópolis); 3." prêmio —
Garuá (Alcino R. Meirelles —
Jardinópolis); M. honrosa —

Selvagem (Silvio T. Junqueira
— S. Jm. da Barra).

25." categoria — Machos com
6 dentes: 1." prêm.io — Gra-
nito (Mario Diníz Junqueira —
S. Jm. Barra): 2." prêrhio —
Pardal (dr. Attilio Costacurta
— Sales Oliveira); 3." prêmio —
Cometa (Alcino R. Meirelles ■—
Jardinópolis); M. honrosa —
Apogeu e Zingaro (Pérsio Pau
lo Ferreira Rosa — Jardinó
polis).

26." categoria — Fêmeas com
2 dentes: 1." prêmio — Azei
tona (Mario O. Fortes Junquei-
i-a — S. Jm. Barra); 2.° prêmio
— Aleluia (Edmundo Diniz
Junqueira — Orlândia); 3.°
prêmio — Graúna (d. Teodosia
Ribeiro de Andrade — Franca);
M. honrosa — Orquídea (João
F. Dinis Junqueira — Orlândia)
e Bailarina (Edmundo Diniz
Junqueira — Orlândia)-

27." ' categoria — Fêmeas de
4 dentes: 1." prêmio — Cata-
nia (Edmundo Dinis Junqueira
— Orlândia); 2." prêmio — Ne
blina e 3." prêmio — Navalha
(Alberto S. P. Lima — Jardi
nópolis) ; M. honrosa — Loiri-
nha (João Francisco Diniz Jun
queira — Orlândia).

28." categoria — Fêmeas de 6
dentes: 1." prêmio — Kermes-
se (Pérsio Paulo F. da Rosa —
Jardinópolis).

RAÇA MANGALARGA

(não registrados)

35." categoria — Machos de 2
dentes: 1." prêmio — Lince
(Alcino R. Meirelles,— Jardi
nópolis) ; 2." prêmio — Manolo
(Antenor Benedini — Ribeirão
Preto).

36.'' categoria — Machos de 4
dentes: 1.!' prêmio — Quebéc
(Antonio Jacinto Lemos —
Franca); 2." prêmio' — Figuri
no (Bento Benedini — Jardinó
polis); 3." prêmio — Cobalto
José Olinto F. Junqueira — S.
Jm. da Barra); M. honrosa —
Andarilho (dr. Mario Lins —
Jardinópolis).

37." categoria — Machos de 6
dentes: 2." prêmio — Tábor
(José Thales Meirelles — Jar
dinópolis) ; M. honrosa — Tupã
(dr. Gabriel de Aguiar Jr. —
Ribeirão Preto).

38." categoria — Fêmeas de 2
dentes: 1." prêmio — Jaboti-
caba (d. Teodosia Ribeiro de
Andrade — Franca); 3.° prê
mio,— Conga (dr. Osvaldo Sam
paio — Cravinhos).

39." categoria — Fêmeas de 4
dentes: M. honrosa — Cabana
(d. Isolina Ferraz do Valle
Cravilhos) e Sibarita (dr. Ga
briel de Aguiar Jr. — Ribeirão
Preto).

EQÜINOS PARA FINS
MILITARES

42." categoria — Machos de 4
dentes: I." prêmio — Diverti
do (Pérsio Paulo'F. da Rocha
— Jardinópolis).

RAÇA PONNEY SHETLAND

43." categoria — Machos de 2
dentes: 1." prêmio — Tico-Tico
(Francisco da C. Diniz Jun
queira — Ribeirão Preto).

46." categoria — Fêmeas de 6
dentes: 1." prêmio — Andori
nha (Francisco da C, Diniz Jun
queira — Ribeirão Preto).

46." categoria — Fêmeas de 6
dentes: 1." prêmio — Andori
nha (Francisco da C. Diniz Jun
queira' — Ribeirão Preto).

ASININOS NACIONAIS (Rnça
Nacional — Registrados)

54." categoria — Machos com
4 dentes: 1." prêmio — Impe
rador e 2." prêmio — Festeiro
(Mario Diniz Junqueira — S.
Jm. da Barra).

RAÇIA NACIONAL
(não registrados)

59." categoria ;— Machos com
2 dentes: 1.° prêmio — Tarzan
(José Thales Meirelles — Ati-

61." categoria — Machos com
nópolis).
6 dentes: 1." prêmio — Marajá
(João Francisco D. Junqueira
— Orlândia; 2.° prêmio — Ca
ramujo (Antonio de Couto Rosa
— S. Jm. da Barra).

ASININOS ESTRANGEIROS
(Raça Italiana) ■

,65." categoria — Machos de
2 dentes: 1.° prêmio — Carvão
(Bento Benedini — Jardinópo
lis); 2.° prêmio — Bimbinho
(Aurélio Benedini — Jardinó
polis).

66." categoria — Machos com
4 dentes; 3," prêmio' — Jeep
(Antonio Franco de Arruda —
Ribeirão Preto).

67." categoria — Machos com
6 dentes: 1." prêmio — Picolo
(Francisco da Cunha D. Jun
queira — Ribeirão Preto).

69." categoria — Fêmeas de 4
dentes: 1." prêmio — Mosca
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(Francisco da C. Diniz Junquei
ra— Ribeirão Preto).

MU ARES

(Animais de Trabalho)

85.® categoria — Fêmeas de 6
dentes; 1.° prêmio — Boneca
(dr. Attilio Costacurta — Sales
de Oliveira).

NA PREFEITURA MUNI
CIPAL

Às 18 horas, na Prefeitura
Municipal, teve lugar a recep
ção oferecida pelo dr. Luiz Au
gusto de Matos, prefeito muni
cipal ao exmo, sr. interventor
federal.

S. excia. e os membros de sua
comitiva receberam, então, as

ga dos troféus, aos criadores
cujos animais foram premiados.
Presidiram-na, o dr. Luiz

Augusto Gomes de Matos, la
deado pelos srs. dr. Alfeu Re-
veilleau e Quinêo Corrêa, res
pectivamente, prefeito munici
pal, diretor do Departamento
da Produção Animal, de São
Paulo e diretor do certame que
se encerrava.

Discursaram, no ato, o dr. Al
feu Reveilleau e Quinêo Corrêa,
decorrendo a cerimônia êm um
ambiente de entusiasmo e satis-
gação pelo êxito da exposição.

NEGÓCIOS

O certame desse ano, em ma
téria de negócios, correu mag-
níficamente, como não se deu

MUDAS E SEMENTES EM GERAL

Laranjeiias — C6ce da Bahia Anão — Euca
liptos — Ciprestes, etc. — Capins Gordura —
laraguá — Cabelo de Negro — Coionião, etc.

DEPÓSITO FRANCANO

ÂNGELO ZANUZZI

Rua Morio Masini, 60— FRANCA — Estado de São Paulo

homenagens dos presidentes dos
representantes de classe, pes
soas gradas e representantes de
todas as classes sociais.

BANQUETE

Às 20 horas, no salão nobre
do Palàce Hotel, realizou-se um
grande banquete em homena
gem ao ilustre visitante e luzida
comitiva.
Em nome das classes conser

vadoras usou da palavra o dr.
João Palma Guião. Em nome
das classes produtoras discursou
o dr. José de Magalhães, advo
gado no íôro local.
Também usou da palavra, o

sr. A. de Queiroz Teles, presi
dente da Sociedade Rural Bra
sileira, tendo então discursado o
exmo. sr, embaixador Macedo
Soares, dizendo que agradecia
a manifestação e que iria fazer
o possivel para atender as as
pirações da popuiação ribero-
pretana, de cuja cidade levava
a melhor das impressões.

O ENCERRAMENTO

No último dia do certame,
pelas 21 horas, na Prefeitura
Municipal, teve lugar a cerimô
nia de encerramento e da entre-

nem no primeiro, realizado no
auge da valorização, em 1943.
Sem contarmos outros muitos

que ali se fizeram e dos quais
não temos dados completos, ai
vão os primeiros a serem re
gistrados no livro especial do
escritório da exposição;

O sr. Jacinto Lemos, fazen
deiro em Franca, vendeu ao sr.
José Freitas Barbosa, de Ituve-
rava, cinco bezerras de raça
"Gir", pela importância de cem
mil cruzeiros; "Mármore", da
raça "Mangalarga", foi vendido
pelo sr. Humberto Pereira Lima
ao sr. dr. Fausto Pereira Lima,
pela importância de seis mil
cruzeiros; "Figurino", belo ani
mal da raça "Mangalarga", foi
vendido pelo sr. Bento Benedini
ao sr. Luiz Fagundes, de São
Paulo, pela importância de oito
mil cruzeiros; o dr. Atilio Cos
tacurta vendeu um cavalo da
raça "Mangalarga" ao sr. Lili
Fonseca Lara, pela importância
de quatro mil e duzentos cru
zeiros; o sr. Manoel Jacinto
vendeu três vacas "Gir", pela
importância de cem mil cru- ,
zeiros, ao sr. José Moisés, cria
dor em Marílla; bom negócio
foi, também, feito, de parte a
parte, pelo sr. Gastão Fontoura

Borges, com a venda de um re
produtor "Indubrasil", pela im
portância de quarenta mil cru
zeiros, ao sr. José Moisés, cria
dor em Marília; o dr. Nelson
Nóbrega vendeu duas bezerras
"Gir" ao sr. José Freitas Bar
bosa, criador em Ituverava, pela
importância de doze mil cru
zeiros; o dr. Cesário Monteiro
da Silva, aqui residente, vendeu
uma bezerra recem-nascida,
filha de "Pingo de Ouro", pela
importância de sete mil cruzei
ros, ao sr. Manoel Inácio Bar
bosa.
Anotamos, também, a aquisi

ção feita pelo sr. Manoel Inácio
Barbosa, de uma bezerra "Gir",
pela importância de doze mil
cruzeiros, do sr. Milton Gui
marães.

O sr. Diamantino Nabão ven
deu uma bezerra "Gir" ao sr.
Milton Guimarães, de Franca,
por dez mil cruzeiros.
O" dr. Osvaldo Sampaio com

prou um belo exemplar, que lhe
.foi vendido polo sr. Gastão Fon
toura Borges.

UMA HOMENAGEM
MERECIDA

Ainda no último dia do cer
tame, a Associação Rural de Ri
beirão Preto ofereceu um _ ex
celente jantar aos funcionários
do Departamento da Produção
Animal, os quais ali forarn ̂ ra
dirigir e orgonizar a II. Expo
sição Regional de Animais.
O agape que transcorreu tn-

tre muita cordialidade e anima
ção teve a presença dos home
nageados, dr. Alfeu ReveiUeau,
dr. Quinêo Corrêa, Rufino Ma
chado d'Avila e dr. Valdir Ve-
lho, diretor 'da Escola Pratica
de Agricultura e, mais, dos srs.
dr. Sebastião Maximiano Jun
queira, prefeito da Associação
Rural, dr. Tomaz Alberto Wha-
telk, membro da comissão exe
cutiva da Exposição e pelo sr.
dr Antonio Queiroz Teles, pre
sidente da Rural Brasileira,
Alberto Whately, fazendeiro
nêste município, dr. Nelson Nó
brega. por si e pelo sr._ Cândido
de Souza Pereira Lima, dr.
Fausto Pereira Lima, Alcebia-
des Junqueira, por si e pelo sr.
Álvaro Lacerda Chaves, dr. Se
bastião Racche, Renato Sebas
tião Furtado, Gastão Fontoura
Borges, representando os cria
dores e expositores de Franca,
Rubens Siqueira Meirelles e re
presentantes da imprensa local.
Discursaram, à sobremesa, o

dr. Sebastião Maximiano Jun
queira, presidente da Associa
ção Rural, o dr. Quinêo Corrêa,
pelos homenageados e o nosso
confrade sr. Ângelo Romano,
pela imprensa.
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4XU

o reprodutor

EXTRATO

chita de vermelho, com 42

meses de idade, filho de In

diana e Maxixe II e campeão

da Raça Gir na II.® Exposi

ção Regional de Animais, em

Ribeirão Preto.

nr

Fazenda CAMPO ALEGRE
Caprichosa seleção de gado das raças de origem indiana, de propriedade do dr.

FAUSTO PEREIRA LIMA
Com grandes e puros planteis GIR e NELORE, situados a 12 quilômetros da cidade.

C. M. - Mun. de JARDINÓPOLIS ~ S. Paulo

♦♦♦♦

o garrote

SUMÁRIO

chefe do plantei da Raça

Nelore, na fazenda, com 36

meses, filho de Brazão, e da

registrada n. 580 e premiado

do mesmo certame.

nr
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ENVENENAMENTO DO GADO

PELA SILAGEM DO SORGO

JORGE RAMOS DE OTERO

Zooiecnisia do Ministério

da Agricultura

Tem sido verificado o enve
nenamento de gado pelo
Sorgo mas, até agora, os

estudos procedidos apenas de
terminaram a ocorrência de ta_is
envenenamentos pela ingestão
da forragem verde e, nunca,
fenaãa ou ensilada. Diversas
experiências foram feitas no
sentido de bem orientar os in
teressados na cultura do Sorgo,
as quais transcreveremos a se
guir, resumidamente:

Os envenenamentos foram,
sobretudo, no gado vacum, ali
mentado a Sorgo, julgando-se,
a princípio, fosse carbunculp,
tão rápida era a morte do am-
mal.

Barrai atribuiu-os a Sorgo
enfermo ou mal desenvolvido;
Gobin e Aabye ao corte antes
da floração; Cornevin e Sebas-
tier, aos brotos e à fermentação.
A observação mais geral e que,
se o Sorgo fresco_ pode provo
car a meteorização, depois de
sêco é inócuo.

Mannathanath Grosh, de Sa-
bour (índia), demonstrou que
a época de semear não tem ne
nhuma influência, mas que a
umidade ou as chuvas durante
a vegetação podem diminuir a
gênese do tóxico, o qu®
confirmar a hipótese de Aabye
(argentino), de que o plantio
que sofreu conseqüência de
seca ou geada fica mais pro
pensa a desenvolver êsse ve
neno.

Do "conjunto variável meteo
rológico" — temperatura e umi
dade do ar, dias de chuva,
intensidade e quantidade men
sal, registrados pormenorizada
mente durante todo o ciclo ve-
getativo — concluiu-se que nos
anos sêcos a quantidade de to-
xico é maior que as variações
de chuvas em intensidade e re
partição mensal influem dire
tamente na presença ou ausên
cia do veneno que o tóxico
demonstra a sua presença, sem-
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pre, em maior ou menor quan

tidade, no estado verde, e logo
diminue dia a dia, até desapa
recer quando exposto ao sol;
que, secando à sombra, o desa
parecimento é mais demorado,
devendo-se por isso secá-lo ao
sol e ao par, por vários dias, e
revolvê-lo para que seque tôda
a massa, do contrário a parte
inferior, isenta da ação do sol e
do ar, pode permanecer com
maior toxidade e produzir de
sagradáveis surpresas.

A análise do Sorgo revelou
um glucoside chamado durrtna
que, sem ser tóxico, conduz à
formação do ácido pnissico, sob
a ação de ura fermento contido
nos tecidos da planta e que,
quando se a corta ou mastiga,
se produz o fenômeno e, daí, o

venenoso ácido; que a variação
de intensidade tóxica de dia
para dia corresponde a varia
ções do tempo e da marcha da
vegetação; que nem tôdas as
variedades de Sorgo são igual
mente venenosas.

Segundo relata o "Farmers'
Bulletin", do Departamento de
Agricultura dos Estados Unidos,
n." 1.126, de maio de 1925, so
mente três casos autênticos de
envenenamento pelo Sorgo cha
maram a atenção daquele De
partamento. O mais importante
ocorreu em uma fazenda do

Estado de Kansas, onde, duran
te dois anos, O Sorgo foi pas
tado sem apresentar nenhum
inconveniente. Porém, no ter
ceiro ano, depois de ter sido
cortado para fazer feno, o Sorgo

O oráculo da^^saúde
Muitos trazem ao nascer, na palma da mão, linhas que traduzem

felicidade, vida longa.
Com o passar do tempo as impurezas do sangue, envenenando

a saúde, modificam a linha do Futuro, trazendo cruéis sofrimentos
que abreviam a vida: Ulceras no estômago, azias, prisão de ventre;
dores de cabeça torturantes; feridas rebeldes, chagas, moléstias da
péle, quéda do cabelo e da barba; dôres reuraáticas nas Juntas e
nos músculos, etc.

é o medicamento auxiliar no tratamento da Sífilis mais indicado
para todos esses casos.

Comece a tomar hoje e torne a gozar a Felicidade desti
nada pelo sorte.

N. 94 E-C
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So(ie(lade Agro-Parforil dePernambuí^
JOÜjx
DÍTetOT:2JOSÉZPESSOA DE QUEIROZ'

VENDEMOS GARROTES "ZEBUS" PARA
REPRODUÇÃO DA SEGUINTES RAÇAS:

QYR ■ INDÚBRASIL GUZERAT
PROCEDENTES DE NOSSAS FAZENDAS DE CRIAÇÃO,
SITUADAS NA "USINA SANTA TERESINHA", EM PER
NAMBUCO E ALAGOAS, E NA "USINA DO OUTEIRO , EM

CAMPOS, ESTADO DO RIO

OS INTERESSADOS PODEM DIRIJIR-SE A NOSSA SÊDE
QU AOS NOSSOS REPRESENTANTES, NOS ENDEREÇOS

SEGUINTES

Telegr. QUEIROZ
RECIFE- (Séde)

Rua do Brum, G1 —■ 1.° andar — Endereço
SAOPAULO

Ferraz St Barroa — Rua d© São Benlo, 290
RIODE IANEIRO

Cio. Usina do Ouleiro — R- da AH6ndega. 41 — 5." and. sala 507/9
MANAUS

Ferreira da Silva 4 Cia. — Rua Marechal Deodoro, 236
BELÉM

A. Feres 4 Cia. Lida. — Rua de Santo Anlonio, 117
SÃO LUIZ

SUva Linhares 4 Cia. Lida. — Rua Portugal, 285
paraíba

Ronulpho Torres Raposo — Av. Ptes. Getulio Vargas, 260
FORTALEZA

Agências Álvaro de C. Corrêa, S/A — R. Major Facundo, 12S/13I
CURITIBA

João Fronco Filho — Rua' 15 de Novembro. 608
PORTO ALEGRE

I. Ferreira da Silva— Praça Rui Barbosa, 39 — 1. andar
MANTEMOS EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE ANIMAIS,
EM RECIFE, A AVENIDA CAXANGA, 3942 E ENVIAMOS

FOTOGRAFIAS AOS INTERESSADOS

que havia sofrido muito pela
sêca, foram soltas para pastar
no mesmo campo, 40 vacas.
Dentro de três horas 17 destas
vacas ficaram doentes e algu
mas delas morreram. Esta ex
periência demonstrou;

1) que, não obstante a se
gurança que oferece uma pas
tagem de Sorgo, é mister tomar
algumas precauções quando
esta forrageirá é utilizada como
pastagem para o gado. Ficou
provado que a formação do áci
do cianidrico, substância tóxica
causadora do envenenamento, é
mais freqüente quan.do o capim
foi prejudicado pela sêca ou
pelo frio (geada);

2) que os porcos podem pas
tar impunemente o Sorgo;

3) que os cavalos e os car
neiros são menos susceptíveis
do que os vacuns.

Em outras experiências rea
lizadas em 1919, no Kansas Sta-
te Agricultural College, foram
postas a pastar, durante o pe-
riodo de julho a outubro, 6 va
cas da raça Holstein em uma
parcela de mais de 2 hectares
de Sorgo, sem que fosse obser
vado nenhum efeito nocivo so
bre as mesmas, não obstante o
elevado teôr em ácido cianidri
co que as análises revelaram
conter esta graminea! Durante
as anáUses verificou-se que a
liberação do ácido cianidrico
esta_ associada a uma ação enzi-
mática. A água quente e o ca
lor sêco diminuíram o teôr do

mesmo ácido, enquanto que a
secagem lenta provocou o seu
desaparecimento. A forragem
que sofreu o efeito da geada
acusou um teôr elevado desta
substância, a qual desapareceu
rapidamente logo que a planta
começou a murchar. Por con
seguinte, é aconselhável não
deixar o gado pastar, principal-

- mente os brotos novos e tenros
que sofreram pela ação da gea
da ou da sêca. Porém,- mesmo
êste Sorgo prejudicado pode ser
utilizado sem perigo desde que
seja cortado e fenado, para fa
zer desaparecer o agente tóxico
(ácido cianidrico) .

Hà certos pontos concernen
tes ao envenenamento pelo Sor
go que já foram bem estabele
cidos, e que são ("Farmers'Bul-
letin" n." 1,158):

1) O Sorgo é mais perigoso
quando seu desenvolvimento
normal foi interrompido por
uma sêca prolongada ou pela
geada.

2) A quantidade de ácido
prússico no Sorgo decresce à
medida que a planta se apro
xima da maturidade. Plantas
maduras com sementes verdes
são raramente perigosas, espe
cialmente se o. seu desenvolvi
mento foi normal.

3) A lenta secagem do Sor
go liberta % partes do ácido
prússico e ordinariamente torna
seguro O" emprêgo desta ferra
gem na alimentação dos ani
mais. Uma secagem rápida li
berta menor quantidade de
ácido e, por isso, torna menos
seguro o emprêgo da forragem.

4) A SILAGEM DO SORGO
PODE SER DADA, COM xSE-
GURANÇA, AOS ANIMAIS.

5) Constantemente ocorrem
perdas quando o gado pasta o
Sorgo. Nunca deve ser empre
endido o pastoreio sem que
primeiro seja feito um teste do
campo, cora um animal de pou
co valor. Ainda que é Sorgo
se apresente em conmções de
ser pastado, após êsse teste, não
deve o gado ser levado ao cam
po com o estômago vazio. Uma
pequena ração de grãos, dada
antes de voltarem os animais ao
Sorgo, ajudará muito a preve
nir possíveis danos.

6) Menos prejuízos foram
constatados nos Estados do Sul
dos Estados Unidos (mais
quentes), do que nos Estados
do Norte (mais frios).
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Apresentamos nesta pági

na o reprodutor

EXPOENTE

1.° prêmio na 11.'' Expo

sição Regional de Animais

de Ribeirão Preto e um

dos cabeças do rebanho

da Fazenda. Aparece nas

páginas seguintes, só e ao

lado das magníficas fê

meas também da raça Gir:

CACHOLINA

<3 L O R I N H A

e

CUBANA

compondo o conjunto pre

miado em segundo lugar

de raça e de família, na

quele certame.

Tres grandes núcleos

de criação da Raça Glr
TEM-SE chamado à cidade paulista de

Franca, o "quartel general da Raça Gir ,
e devemos convir que, realmente assim

é, tantos são os grandes e categorizados plan
teis dessa raça de origem indiana ali encon
trados.

E' que, para esse titulo, concorreram de
cisivamente os "Jacintos", tpda tima estirpe de
verdadeiros criadores de gado indiano, a frente
dos quais apareceu a figura inconfundível do

AGOSTO — 1946

Three great breeding
centers of the "Gir" Breed

THE city of Franca. State of São Paulo,
has been named "general head quarters
of the GIR breed" and really we must

accept that, so many are the great and selected
herds of this breed of Indian origin it is possi-
ble to find there.

—



Ao lado — o re

produtor

EXPOENTE

grande figura da

Raça G i r, no

plantei da Fazen

da "Santa Bar

bara", em que há

um grande, reba

nho composto por

descendentes de

animais importa

dos da índia.

cel. Antonio Jacinto, lendária mesmo na cria
ção e seleção das raças de origem no Pais.

Segundo os passos do seu ascendente ilus
tre, todos os "Jacintos" quase, figuram-se -pio
neiros <Ia grande campanha zebuista que, por
mais de uma vez, sacudiria o País.

Entre tantos, devemos salientar neâte no
ticiário, a figura de criador e selecionador de
gado indiano que é Continentino Jacinto da
Silva, o "tenente", como é geralmente conheci
do nos círculos pecuaristas da região.

To givc their city that name, of greatest
importance was the work of a family, that one
of the "Jacinto". As leader of this groups we
may place Mr. Antonio Jacinto, one of the
greatest breeders and selectors Brazil lias liad.

Following the steps of their ancestor, ali
the "Jacinto", with fevv exceptions, liave been
the promoters of the successive "Zebuist" cam-
paigns which have repercussion throughout the
country.

Among the great breeders of the family it
is necessary to heighten the figure of perfect

Ao lado — a re-

produtora

CUBANA

magnífica fêmea

retinta da Raça

Gir, 1.° prêmio da

,sua categoria, na

11." Exposição

. Regional de Ani

mais. há pouco

realizada na ci

dade de Ribeirão

Preto.
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Desde mujto jovem, seguindo as tradições
da família, Continentino Jacinto se fez criador
de zebús e, já na crise de descrédito que se mo
veu às raças indianas, há vinte anos, lutou e
venceu, conseguindo formar, apesar de todos os
precalços e dificuldades, um rebanho dos mais
categorizados do Pais.

Apesar disso, o seu esforço continua in
cessante e bem orientado, pois que, todos os
dias, novas aquisições enriquecem-no, contri-

selector who is Mr. Continentino Jacinto da
Silva, usually known as "Tenente" at the bree-
ding: centers of the state.

Since his "teens", following the traditions
of the family, Continentino Jacinto da Silva
has been a great Zebú breeder, even at the
dark hours of the nationalist campaign against
Jndian breeds, twenty years ago. He fought
and he won, getting success in organizing, not-
withstanding ali sacíifices, a great herd, per-
íectly selected.

%

4

buindo esse fato para que mais se firme a lide
rança francarra entre as divcmas aonas de cna-
ção de gado indiano no País.

O rebanho do sr. Continentino Jacinto esta
dividido pelas suas três fazendas "Santa he ,
"Santa Alcina" e "São Tomé", situadas todas
elas a menos de vinte quilômetros da cidade e
servidas de água, luz e telefone.

O proprietário, sr. Continentino Jacinto da
Silva, faz parte da sociedade "Exportadora
Francana de Zebús", ha pouco ah fundada^
após o surto de exportações a que se vem
dicando os criadores nacionais.

Rut that success wasn"t enough for him.
He went on, trying and trying, towards new
experiences, new acquisitions for his great
herd, actually the most known among the
Brazilian breeders of Indian cattle.

Mr. Continentino Jacinto's herd is distri-
buted to his three farms: "Santa Sé", "Santa

Alcina" and "São Tomé", ali near the city of
Franca, served by eletric power, telephone,
etc...

The owner is a fellow of the "Exporta
dora Francana de Zebús", a just founded so-
ciety to develop and increase the exportation
of Zebú animais.

AQOSTO — 1946
— 25

Â



Fazenda BOfl ESPERBHCa
CrlftçQA Faeloc]on?i<1rt de

^ftdo IndubrnMiJ, com

touros e fAmous resri»frn>

doAi sob n chefio «Io fa

moso foaro CliL*ZADOR«

propriedade de

^ieleeted hreediner oC In*

(lubrfiHlI cntilc, wllh

biilla niKl ref^lstered fc«

males» It Is possi)iele to

oaote thc fainoas hull

CRl<ZA.DÜK, OMiicd Ii>

Francisco ü. Junqueira
Um dos ninis antff?OB se*
lecfonadoros da Rnça no

DraNil.

Onc of llie oldest sele-

tors, of the breed In

Itrazfl.

Município de fruncii

Esl. de S. Paulo - Brasil

Ao lado: o grupo da Raça Indubrasil —

VINGADOR, QUADRILHA, BAILARI

NA, VALSA e MASURKA, conjiinto

premiado que levantou a Taça "Banco

Comercial do Estado de São Paulo, na

recente Exposição Regional de Animais,

realizada em Ribeirão Preto.

1
Em cima; o garrote

VINGADOR
e, ao lado, a magnífica novilha também
da Raça Indubrasil

BAILA RINA
1.® prêmio na II.® Exposição Regional de
Animais, em Ribeirão Preto.
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fl I ■HlÉ1lilÍiA>'ÍIÍII • '1 t I



Fazenda Guaraciába
(QUARACIABA RANCH)

Criação seiecionada de gado indiano da Raça -
Indubrasil, baseada em grandes e categori-*
zados "especimes de excelente procedência,

propriedade' de

Selected breeding o£ Indubrasil cattle, des-
cending of bulls and females, ali registered,

which has its origins in the best herds of
Brasil, owned by

Al cebiades de Andrade Junqueira
Venda e exposição permanente de garrotes
e novilhos de magnífica e comprovada filia

ção, em sua fazenda de criar, situada a 20

minutos da séde do município, à margem da
rodovia estadual. Telefone 32.

Great and permanent stock — in Guara-

ciaba Ranch — for sale of males and per-

nales of ali ages, of guaranteed pedigree.

Telefone 32.

MUNICÍPIO DE

BATATAIS
Est. de SÃO PAULO Brasil

RESIDÊNCIA: RIBEIRÃO PRETO — Telefone 969
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♦♦♦»»♦

Ao lado, o garrote

TRIUNFO
com 28 meses, re

gistrado, chita de

vermelho, filho de

Soberbo e Lumi

nária e 1.° prêmio

de sua categoria de

Machos com

2 dentes.

♦♦♦♦♦♦

■1

Um grande e bem cuidado plantei de gado indiano da Raça GIR, situado nos subúrbios da cidade
e de propriedade do dr.

José Cesário Monteiro da Silva
Caprichoso criador que tem conseguido as mais destacadas colocações nos mais famosos certames do País.

Linha Moglana — RIBEIRÃO PRETO — Est. de S. Paulo

♦♦♦♦♦♦

Ao lado, a

reprodutora

BARREIRA

de 4 anos, chita de

vermelho, filha de

Soberbo c Barra c

1.° prêmio entre as

fêmeas com 4 den

tes, no último cer

tame.

♦♦♦♦♦♦
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A Fazenda

Nova Aliança
Na 11. Exposição

Regional de Animais

em Ribeirão Preto

ít â-

Acima, outra excelente postura de

TRIUNFO e, ao lado, o grupo de

Raça Gir: TRIUNFO. BACANA,

BAILARINA e BARREIRA,

premiado, no certame, em

2.® lugar.

Ao lado, o

reprodutor

PINGO

DE OURO

chefe du plantei,

com 57 meses, 1."

prêmio da Ex^xisi-

ção de Ulieraha,

1944 e imt lionroso

2." prêmio na cate

goria de que o cam

peão foi o primeiro,

em Ribeirão Preto.
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Ao alto destas páginas, o

garrote da Kaça GIR

MAXIXE

ie São Joaquim da Barra,

registrado, com 3 anos,

Eilho de CA-MELIA e

MAXIXE III, 1.° prê-

nio de sua categoria na

[I.'' Exposição Regional de

Animais em Ribeirão Preto.

A esquerda: as novilhas

registradas

CIGANA

FAVORITA

GAÚCHA e

REVISTA

1." prêmio-em conjuntos da

Raça Nelore e de família,

no mesmo certame.

Ao lado e em baixo: o

garrote Nelore

GRILO

com 28 meses, filho de Ba

luarte e a bezerra da mesma

raça

FAVORITA

com 33 meses, filha de Des

tino, ambos com 1.° prêmio

no certame de Ribeirão

Freto.



FAZENDAS

Aliança

Aparecida

São Sebastião

São Manoel

Bem instaladas estâncias agro-pastorís, em que

se encontram excelentes plantéis de seleção, de"

propriedade do dr.

JOSE EDUnRDO FERREIRI SORRINHO
caprichoso criador das Raças Indianas GIR ,e NELORE, no município paulista de

São Joaquim da Barra
Estado de São Paulo

-1— I.-1I



Apresentámos nesta página, em duas magní

ficas posturas, o admirável cavalo da Raça

Mangalarga

K A N G U R Ú

inscrito no stud-book da Associação de Cria

dores' de cavalos Mangalarga sob o n. 1.143,

filho dos registrados VAPOR e BACIZA,

com menos de 4 anos.

Fazenda "SÃO LUIZ
criação selecionada de

cavalos da Raça Man

galarga e bovinos das

Raças Indianas e Jer-

sey, proj^riedade de

lOSÉ

MARTINS

DE

AZEVEDO

situada em Guatapará,

município de Ribeirão

Preto — C. M.
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Defeia do gado
contra as moscas
Na época da canícula os animais que estão

debaixo dos abrigos costumam ser perse
guidos pelas moscas comuns, moscas bravas,

mosquitos, etc., que os maltratam muito e che
gam até a produzir escoriações na pêle e feridas.

Além dêsse incômodo, os animais acossados
pelos insetos caminham continuadamente, não
comem, emagrecem e quando são animais de tra
balho, passam o tempo a defender-se déles, o
que produz, muitas vêzes, os movimentos de es
panto, não raro de conseqüências fatais. A fira
de remover êsse inconveniente aconselham-se
várias medidas a aplicar-se, segundo as facilida
des de que se disponha. Em primeiro lugar é
preciso evitar a propagação das moscas, destruin-
do-lhes os fócos de desenvolvimento. Devem ser
conservadas limpos os locais onde se elaboram
produtos orgânicos. O local onde permanecem os
animais deve permanecer tão escuro quanto pos
sível, por meio de cortinas de estopa ou teias de
palha, etc.. Não será demasiado insistir em que,
nêsses lugares deve ser mantida rigorosa lim
peza. Onde se dispuser de esterqueira, deve-se
construi-la de acordo com as exigências da téc
nica, notadamente quanto ao objetivo de destruir
as larvas.

Os animais de trabalho devem ser prote
gidos por mantas ou barbante. São leves e com
o movimento afugentam as moscas.

Nos cavalos e vacuns deve evitar-se o córte
da cauda, que representa defesa natural.

É possível, também; afugentar as moscas,
colocando no recinto água que contenha substân
cias de . cheiro ativo que as incomode e as faça
fugir, ou então impregnando o corpo_ dos animais
totalmente, ou só nas partes onde não se possam
êles defender com a cauda ou com a língua.
Êstes líquidos devem ser preparados com alguma
substância de mau gosto ou cheiro, como, por
exemplo, a creolina, dissolvida em água, a 1%.
Borrifa-se-os com um pulverizador. Outra fór
mula aplicável consta de- um litro de água, no
qual se dissolvem 50 gramas de áloes, ou sínão
20 gramas de quássia amara. Também dá resul
tados e podem fazê-lo aqueles que possuem pés
de nogueira, preparar na maceração de folhas
dessa árvore, e adicionar-lhe dois por cento de
ácido acético. Prepara-se, ainda, chá de folhas
de nogueira, fazendo cocção, a que se adiciona
creolina ou ácido acético.

Nas cidades, levam-se a cabo, periodicamen
te, campanhas enérgicas contra as moscas e às
vêzes se obtêm resultados satisfatórios; porém, no
campo, não éopssível fazer o mesmo, porque os
fócos se acham disseminados por tôda a parte e
são, geralmente, muito pequenos.

Não se pode falar, por conseguinte, de em
preender uma ação destinada à eliminação futura
do inséto, maximé quando em cidades populosas
e ricas não se encara, ainda, o problema com a
seriedade por êle reclamada e com os sistemas
postos em execução em outros centros do Velho
Mundo e da América do Norte; pode-se, no en
tanto, falar de meios para afastar as moscas dos
lugares onde o gado necessita de tranqüilidade
para que dê os resultados dêles esperados pelos
criadores. Estas notas têm tal objetivo. A pala
vra de ordem é a defesa de cavalos, vacas, bois,
etc., por tôdas as fôrmas.

MAQUINAS • FERRAGENS • TINTAS • AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS

ENDERÊÇO TELEGRAFICO "CONSTRUTOR"

m/GO BGãCO COfiSmTOfí
FUNDADO eu

OUTUSRO DE 1603

8UA SALDANHA MARINHO. 189 ■ EDIFÍCIO ABC • W8EIRAO PRETO • CAIXA POSTAL 9^

ESCSITÓBIO S4Q

SEÇÃO FEHHAGEKS 7
SEÇÃO AUTOM6VEIS GOI

TELEFONES: SEÇÃO GARAGE 882
SEÇÃO SERHARIA 881
SEÇÃO MECANICA .892
POSTO DIEDESICHSEN 944

Serraria - Mecânica - Fundição - Gosoliiui - óleos - Fábrica de Parlofusos
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Fazenda

fta. Bárbara
Giaiide e selecionado rebanho de Raça

Gir, em que se encontrám famosos
reprodutores, propriedade de

José Jacinto Silva
FRANCA

E. U. do Brasil — Estado de S. Paulo

$ta. Bárbara
R a n c h

Big honed cattie breeding of good-
blooded Gir Breed, with famous bulls
and females. diretiy desending of ím-

ported animais from fndia.

José Jacinto Silva
FRANCA

U. S. of Brasil — State of S. Paulo

34

Em cima: SOBERANO, 1°

prêmio. Ao lado: SUZANA,

que obteve um 2." prêmio e,

em baixo: o lote premiado —

CATIARA, SUSANA e LIRA,

na 11.'^ Exposição Regional de

Animais, há pouco realizada

em Ribeirão Preto.,

je
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Cerveja

Que

Merece

A

Sua

Preferência

PiLSEN Extra

DA

Antarctica
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o PARECER ORE EU NAO DEI
Otral>alho ""O Zcbú na índia e no Hrasil",

a ser publicado, de autoria de um grande
simpatizante das raças do "Bos Indicus", por
que, somente estas, incontestavelmente, detém
a verdadeira significação econômica do comér
cio brasileiro dc carnes, tanto o externo como
o interno — é uma demonstração palpável da
pobreza, ainda existente no nosso Dais, de bons

Ml imr -

Cabec.1 <lü touro índubrasil GRANADBIUO m.,.-.,rada pelo articulista como da« perfMtaa dá ragã

tratados que versem a matéria zebuista sob
aspectos mais científicos.

A carência de dados os mais objetivos cal
cados nas experiências oficiais que são páque-
nissmias ainda, visto ser muito recente a acei
taçao. ü reconbeciniento oficial das vantag-ens
cias boas raças de zebú, escolhidas na índia
dentre as mais prcstimosas. pela capacidade

36

inegiialávcl do criador brasileiro, revela-nos
c|iie muitos ensinamentos úteis e.stâo por nos
serem postos à prova; no seu devido tempo.

Entre as monografias ijouco existentes e
artigos de revistas técnicas que versam o
assunto, o trabalho em (luostão não deixa de
ser útil, visto que para' os técnicos de bôa von
tade, os que procuram situar a questão no seu
verdadeiro clima, ésse mesmo trabalho.' antes
representa um grande esforço no coHgir dados
bibliográficos, atualmente esjoarsos, sòmente
acessíveis à bolsa de poucos estudiosos, como
soe ser o destemido autor.

Má. não pequenos reparos a fazer, num
sentido verdadeiramente doutrinário, nesse
mesmo trabalho,

Parece-nos que o trabalho eni vista foi
abordado pelo autor além das fronteiras deli
mitadas pelo seu próprio título, pois que a
matéria que diz respeito às raças do "Bos
laurus", trazidas para o Hrasil na época colo
nial. bem poderia constituir trabalho à parte,
o segundo a ser piihlicaclo. dada a inequívoca
vocação do aiítor para as lides bibliográficas.

Êste incorre, repetidas vézes, em crassos
êrros de doutrina, quanto, à terminologia e sig
nificação de cruzamento, mestiçagem, híbrida-,
ção, etc.,

É que nenhum cios métodos clássicos de
reprodução dos animais, deve ser aconselhado
a "oulrance", visto que os seus efeitos de
nao serem aqueles, aliados à boa ])rútica da
criação.

Temos, pois, de acôrtlo com as circunstân
cias, cjuc üiijotivar, em qualquer caso, os fins
visados, fazendo acompanhar o método esco
lhido para a reprodução econômica dos ani
mais da sua verdadeira aplicação no campo da
prática.

Róra dêssc escopo não há zootécnica eco
nômica, pròpriamente dita.

Assim doutrinando, podemos dizer con-
victainente: há cruzamentos e cruzamentos,
mestiçagem c mestiçagem... Por exemplo,
começa a mestiçagem quando acabam os cru
zamentos.

Quanto à hibridação, termo de que tanto
abusa o autor em causa, não é bem o caso
para o zelni, pois que o assunto acha-se ]>or
demais esclarecido por inúmeros antropólogos
e zootecni.stas dc incontestável valor.

Solicitados que fomos para dar o nosso
modesto parecer sòbre o trabalho em téila,
ficamos logo atraídos para o capítulo "O lii-
dubrasil", matéria que nos parece da maior

ZEBÚ
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transceií(lcncÍLi possível, visto cjue seria a única
matéria original cio livro (sic).

Fnginclo, èsse capitulo "-Inchibrasil" à vas
tíssima série bibliográfica, emnncracla pelo au
tor, <)UÍscnios sentir, de logo, o que de mais
significativo, de mais "'altruista pudesse falar
aos nosso ouvidos de modesto técnico, acostu
mado a analisar os sérios problemas brasileiros
calcados nas nossas próprias realidades. De
sejaríamos ver o problema do Incinbrasil, ana
lisado, criticado, verificado através à capaci
dade do criador mineiro para o honroso tra
balho (pie tomou aos ombros.

Desejaríamos ver o único assunto original
do livro em ciuestão, não só debatido do ponto
de vista cientifico, como debaixo do conceito
nativi.sta em cjue ponho o caso. sem negarmos
ao criador e ao técnico, e ao Mineiro em par
ticular — a capacidade inata para o mister da
bela profissão. O que vimos, pelo contrário?

São palavras do autor (textual) "Sem um
estudo acurado desta <iueslão racial, Uberaba,
muito justamente ofuscada pelos belos exem-
plare.s colhido.s na hibridação do Guzeral com
o Gir, lanqon com fé e convicç<ão. este cruza
mento com uma raça a que deu o nome do

. "[lulubrasir:. Diz ainda c antor: "A intenção
[oi a melhor possível, foi patriótica, foi since
ra, mas o resultado não correspondeu à cspec-
tativa, portiuc ti iniciativa pecava pela base. O
Indubrasil, ao menos, por enquanto, é simples
mente- um mestiço com o cartaz de uma raça
aparte, sem incorrer na' inobservância das re
gras biológicas", etc..

Tal a descrença, o desinteresse do aútor
pcto Indubrasil, (jue acha — é possível, tam
bém, como produto de quaisquer raças indianas
entre si. chegando a exemplificar com a for
mula Gir X Nclore que são raças "homologas"
no dizer do autor.

Por nossa vez, encarando a formação do
Indubrasil como o assunto mais delicado, o
mais melindro.so de lóda a grande pecuária
econômica do Brasil, (iiiando tratado a luz do
bom senso técnico, tendo-se nos propnos co
nhecimentos de genética o mellior remedio para
os seus pequenos inales, eis que acostuma-
mo-nos, de há muito, a olhar essa nova raça
com o sentido mais objetivo, de verdadeira
brasilidade A formação e conseqüente fixação
dos caractéres do Indubrasil não- será fácil,
niasr nem por is.so, é impossível.

Já temos mais de meio caminho andado,
objetivando esse desidcratum, o que. uma vez
conseguido, será a maior revelação, a obra de
maior projeção cientifica da pecuária Sul Ame-
ricaná, oxalá.^ de todo o mundo.

É que à luz da técnica, digo, da boa técni
ca, .são precipitados os juízos e exageradas as
interpretações quanto as leis hereditárias, ata-
vismo, reversão, etc..

Jamais a reversão é completa, nem no
indivíduo, nem na coletividade: algo fica das
raças que se cruzam, pois qnc as leis da he
rança podem ser conduzidas para uma direção
determinada e convergente,

própria Escola Clássicá ]"rancesa estava
dividida; de um lado o zootccnista Sanson, in
veterado inimigo de cruz.amentos e mestiçà-
gens, de nni outro lado a autoridade incontes^
tável de Haron. que sentenciava: "Quando se
cruzam duas formas vivas, seus caracteres ten
dem prinieirameiite a fiisiunar-se de um modo
íntimo. Não obstante, para um outro número
cie particularidades orgânicas, esta tendência
parece ser contra-balançada por outra que
pode ser chamada "tendência ao não íusiona-
nieiito".

Não é raro vermos animais Indubrasil que,
quando novos, são muito intermediários entre-
os dois fatores do cruzamento, mas que. cres
cendo. não o são tanto,: liá nêles caractéres de
um outro e de outro de seus progenitores.

Eis ai um principio de reversão ou de po
larização de uni certo número de caracteres
dentro do próprio inciivíciuo, que evolue.

Esta diferenciação inicial não passa de
certos limites, e o conjunto do iiidividuo con
tinua sempre mais ou menos intermediário,
sem voltar a uma onm outra raça, totalmente
(evolução individual). O mesmo, on coisa se-
nielliante .sucede com a coletividade.

A luta das heranças entre raças distnUas é
1111! fato; porém, o amalgamento, a fusão dos
caracteres é também comprovada.

Zoologos e botânicos de renome afirmam
que a formação das raças intermediárias on
derivadas se observa até na própria Natureza, .
e sendo isto certo, com maior razão podem os
homens credenciados para o mister, com a
visão clara das coisas, conhecedores das leis da
herança, criá-las e siistentá-las até se conseguir
fixar as formas e qualidades desejadas. Como
podem ser logo uniformes os produtos novos
de cruzamento.s e niestiçagens, como que saí
dos de um modelo único, quando as mesmas
raças que concorreram para a formação do
Indubrasil não o eram, em geral?

• A este respeito encontramos em Baron,
conceitos do mais alto interesse prático. "Os
grandes criadores, disse êle, jamais tem trata
do de aperfeiçoar todos os caracteres de uma
raça, de uma só vez". "Fieis ao principio da
divisão do trabalho e da especialização das fun
ções, só se preocupam em melhorar uma con
dição dominante, em cada grupo de animais".
a maior uniformidade só existe nas raças mais
selvagens ou primitivas, as quais, parece, <jue
a Natureza quis nivelar em formas, tamanho,
còr. aptidões, etc..

Nêsse particular tôdas as grandes honras
cabem ao criador triangulino, antes mesmo que
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aos técnicos, porque foi Uberaba, já o disse
alhures "a fortaleza inexpugnável contra cujos
flancos foram imiteis as investidas dos anli-

zebiiistas, espalhados pelos quatro cantos do
nosso vasto País, que sustentou, quase sozi
nha, o fôgo sagrado das suas convicções dou
trinárias, criando uma grande Escola Zootec-
mca — o zebú para os trópicos.

Assim, com o seu gênio, com a sua capa
cidade inata dei grandes criadores, souberam os
triângulinos tirar partido do enorme iiotencial
econômico, existente em estado de latência na
quelas grandes raças, matrizes do Iiulubrasil.

Acostumamo-nos a dizer que ■'enquanto
os criadores indianos, levados pelas suas poucas
luzes ou por preconceitos religiosos, pratica
vam com os seus gados uma seleção mais zooló
gica, os criadores brasileiros faziam com os
seus uma verdadeira seleção zootécnica, alian
do a bôa prática da criação aos bons métodos
da reprodução". Eis aí o grande segredo. O
Indubrasil, não obstanté a guerra que lhe fa
zem os calouros do zebuismo, é uma demons
tração palpitante da capacidade nata do cria
dor mineiro, quando não satisfeito em reco
nhecer o potencial econômico de que eram por
tadores as raças importadas, quis dar uma pro
va de que, .sob os trópicos havia possibilidade
de se criar uma nova Escola, íirmando-se, ipso-
fato, lima doutrina econômica própria, final

mente vencedora. . Eis que o criador mineiro
quis dar. sobre tudo, uma demonstração de sua
capacidade realizadora, dessa capacidade que é
inata a todos os brasileiros, em tôdas as ma
nifestações da inteligência humana,

Criaram o Indubrasil, já o disse, porque
sentiram, antes, a qualidade do material com
que iriam trabalhar, a própria jilasticidade do
material indiano, indicado para, a formação da
nova raça tlc gado. Ao terminar essa.s consi
derações queremos reafirmar "a fixidez possí
vel dos caracteres do Indubrasil, cuja raça
invocamos sentimentos de um grande amõr
cívico, num trabalho pleno de brasilidade será
a cristalização de um ideal devotado á uma
nobre causa, qual a de podermos demonstrar
ao mundo civilizado, a capacidade do criador
brasileiro cm qualquer comctimenlo. "E é por
èstar o nome do Brasil ligado a essa raça de
gado, que os criadores brasileiros se esforçam
por fixar, que devo ser redobrado o nosso estí
mulo no sentido de clarem-se mão.s técnicos e
criadores ]iara, levando de vencida os obstá
culos que se forem encontrando na longa ca
minhada. salvarmos do descaso de muitos êssc
notável animal ([iic acima de tudo oslcnla o
nome do Brasil.

Uberaba, 11 de jullio de 194ó.
José Rodrigues da S. Caiehiros

Zòvlecnlsla do Mhii.Htf-rlo du AgiIciiUiirfv

Cia. de Armazéns Oerais da Produto de Minas
Matriz: BELO HORIZONTE
RUA ITATIAIA, 320 Caixa Postal, 415
Endereço Telegráfico Geral: "PRODUÇÃO"

RIO DE JANEIRO
K S C II i T o H I o :

Visconde de Inhaúma, 3 9

BU  B E R
BSClilTiMlIO K AlUr.VZKNS ;

Avenida Rio Branco
T^i«-rniio :u-i<iso

Filiais cm miiilas nutras cidades tio Estado de Minas

Confiar unas Mercadorias à

Companhia de Armazéns Gerais da Produção de Minas
à zelar pelos seus próprios inlerêsses

A CIA. DE ARMAZÉNS GERAIS é UMA ORGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA
EM ARMAZENAMENTO E SERVIÇOS CORRELATOS
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Ao lado: o raçador

B A,N GU

com suas filhas NE

BLINA e GARO

TA, aos 15 meses de
i

idade, 1." e 2° prê

mios de sua catego

ria, na 11." Exposi

ção Regional de

Animais,

em Ribeirão Preto

ií

Fazenda RIO PARDO
PROPRIEDADE DO DR,

AVELINO ALVES PALMA

Formador de um selecionado plantei da Raça NELORE, a 8 quilômetros da
cidade de RIBEIRÃO PRETO (C. M.) — S. Paulo

Ao lado:

B A N G Ú

magnífico reprodu

tor da Raça Nelore,

com 4 anos, filho de

BAGI e L° prêmio

de sua categoria, na

n,® Exposição Re

gional de Animais,

em Ribeirão Preto
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FnzENDa

SUNTU hméliu

Criação selecionatia de gado da Raça "Gir,

chefiada pelo reprpdutor IRAK, secundado por

MARAJÃ, RAF e URÂNIO, todos registrados

e procedentes dos famosos planteis de Franca,

de propriedade de

u

D. Amélia Junqueira e

Sebastião M. Junqueira
e estabelecida a poucos quilômetros da cidade.

Unha Moglana — RIBEIRÃO PRETO — Est. de São Paulo

O reprodutor

IRAK

com três anos e

meio de idade, filho

de SOBERBO e de

beleza, registra

dos e pertencentes

ao plantei Gir de

José Jacinto da

Silva, de Franca.
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TUPINAMBÁ, 4 anos, por Tupi e Musa e TOSCANA 11, 4 anos, por Marechal e
Toscana, ambos chita de vermelho

Os grandes planteis
francanos nos certames

do Vale do Rio Pardo
Os certames pecuários de. Ribeirão Preto,

desde o primeiro, em 1943, ficaram mar
cados por uma larga influência benéfica

que a êles imprimiram os plantéis francanos de
criação de gado da Raça Gir, o que — já afir
mamos em várias ocasiões — êies possuem de
melhor, talvez mesmo, sem competidores em
outras regiões brasileiras.

Os certames da região do vale do Rio Par
do, de que Ribeirão Preto é o centro, apresen
taram sempre os criadores francanos em um
elevado plano de destaque, pois que tiveram re
presentações de alta classe como a que lhes
enviou, no corrente ano, Manoel Jacinto Neto,

AQOSTO — 1946

THE shovv of Ribeirão Preto, since the
first one, in 1943, have been of extraor-

dinary importance to the national bree-
dcrs, as great influence is exerted on íhem by
the breeders of Franca, specially the GIR bree-
ders, as this breed is the best developed and

selected they havc, without any competition of
the other breeding centers.

Tliese shows, centralizing the best of the

Vale do Rio Pardo breeders io Ribeirão Preto,

— 41



. Ao lado; o repro

dutor da Kaça

GIR

Tupinambd

com 4 anos de

idade, chita de

vermelho, filho

de TUPI e MU

SA, e 1.° prêmio

de sua categoria,
na II.'' Exposição

Regional de Ani

mais, ha pouco

realizada na ci

dade paulista de
Ribeirão Preto.

um selecionador conciencioso, no padrão clás
sico de todos os "Jacintos" francanos.

A representação do plantei Gir de Manoel
Jacinto Neto, no último certame pecuário de
Ribeirão Preto, foi excelente, como se pode
avaliar por algumas rezes que apresentamos em
clichê neste noticiário e teve, além do mais, o
condão de inaugurar a reentrée dos bons negó
cios de gado zebú, vendendo ao sr. José Moi
sés, de Marília, três vacas Gir pela importância
de 100 mil cruzeiros.

always place the breeders of Franca at the top,

as they send to the fair representations of the

hightest class, as the ene of Mr. Manoel Ja

cinto Neto, a conscious selector, honouring so

his family name.

The GIR herd of Manoel Jacinto Neto is
excellent as it could be seen at the last show,
of which a picture is giyen here and also by

Ao lado; 'a re-

Produtora

oscana

chita de verme

lho, Raça GIR'

com 4 anos, de

idade e premiada

na II,a Exposição

Regional de Ani

mais, do Vale do

Rio Pardo, em

Ribeirão Preto.

42
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À

Conjunto da Raça Gir premiado em Ribeirão Preto. TUPINAMBA-TOSCANA-
ITATIÁIA e ITAPIRA, vendo-se, no clichê abaixo, essas três excelentes re

produtores

O plantei da Raça Gír de Manoel Jacinto
Neto, de Franca, Estado de São Paulo, Brasil,
abriga-se em suas três fazendas de criação:
"São Sebastião", "Santa Lúcia" e "Santo An
tônio", e nêle se encontram grandes figuras
como essas que aqui apresentamos e que cons-
tituiram legítima atração do ííltimo certame da
região do Vale do Rio Pardo. >

the sum he got, selling three females of the
GIR breed by 100.000 cruzeiros.

The GIR breed herd of Mr. Manoel Jacin
to Neto, of Franca, State of São Paulo, Bra-

zil, is settled in three great farms: "São Se

bastião", "Santa Lúcia" and "Santo Antonio".
Excellent animais are being breeded there.

ê
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Ao lado:

CADETE
Excelente, gaiTotc da

Raça GIR, mouro

branco, com 3 anos,

filho de Maxixe II e

Gironda e premiado

na 11." Exposição

Regional de Ani

mais, em Ribeirão

Preto, em sua cate

goria de machos com

2 dentes.

Fazenda MflTIl DA CHUVA
PROPRIEDADE DE

Pérsio Paulo Ferreira da Rosa
Criador de bovinos da Raça GIR e de eqüinos da Raça M.ANGALARG.A, situada no Mii-

nicipio de JARDINÓPO.MS (C. M.) — S. PAULO

Au laclu:

SUSPIRO
magnífico garrote de

Raça GIR, mouro

branco, filho de Jor

nal e Alvorada e

contava 25 meses

apenas por ocasião

do último certame

de Ribeirão Preto,

em que foi premiado

na cat^oria de ma

chos com 2 dentes.
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Observações sobre a alimentação

dos cavalos

O objetivo dêste trabalho de divulgação não
é a apresentação de tabelas de rações para
cavalos. São numerosas as tabelas já divul

gadas, tôdas elas mais ou menos de acordo com,
as necessidades do organismo animal, nunca
exatas ou perfeitas, porque, como vamos ver, a
exatidão absoluta é, nêste assunto, inatingível.

A alimentação, tanto na espécie que agora
nos interessa como em qualquer outra, deve
variar, segundo fatores muito complexos e tam
bém muito instáveis. , Em primeiro lugar, será
necessário considerar a idade e o sexo do animal.
Depois, é a vez de outros fatores importantes,
tais como a natureza do trabalho a produzir, es
tação, ano, raça, variações individuais, etc..

A natureza do trabalho é fundamental: nin

guém alimentará um cavalo de carroça ou de
arado como um animal de corridas ou um outro
para "charrette".

Os alimentos são fornecedores, antes de mais
nada, da energia necessária ao bom funciona
mento da máquina animal. De acordo com o dis-
pêndio de energia deve ser o fornecimento da
ração a consumir.

A estação do ano, principalmente em nosso
clima, no inverno, influi na alimentação, mesmo
contra a nossa vontade, porque no inverno não
dispomos das mesmas forragens que no verão.
Além disso, se não variarem outras causas, a
alimentação durante os meses de temperatura
baixa deve ser mais substancial e abundante do
que no verão. No inverno, a máquina animal
queima quantidade maior de combustível.

As diferentes raças de eqüinos exigem ali
mentação diversa. Os grandes cavalos pesados
como os bretões e os percherõcs são menos exi
gentes na escolha de alimentos do que os de puro
sangue inglês, mais nervosos e mais sujeitos a
perturbações do aparêlho digestivo. As eólicas e
as intoxicações alimentares, por exemplo, são
mais freqüentes entre os animais de corrida do
que entre os de tração.

As variações individuais que devemos consi
derar são aquelas próprias da constituição íntima
de cada animal. Há indivíduos que comem muito
e outros que comem pouco, realizando o mesmo
trabalho e conservando o mesmo estado aparen
te de nutrição.

O aspecto constitucional do indivíduo, o seu
blotipo, o equilíbrio de suas secreções internas,
são fatores que não podem ser desprezados no
estudo cuidadoso da higiene alimentar. Há or
ganismos que são verdadeiros esperdiçadores de

AGOSTO — 1946

1.° Tenente LOURENÇO BRANCO
(Médico Veterinário do Exército)

?<!5.

energia. Os indivjduos do tipo hipertiroideu,
por exemplo, mantêm a superfície cutânea cons
tantemente quente, a irradiar calor que inutil
mente se perde; são agitados, dotados de grande
vivacidade, reflexos muito rápidos, constante
mente em movimento. Por isso mesmo, dificil
mente engordam, apesar de comerem muito.
Outros, de outro tipo constitucional são calmos,
têm a superfície cutânea fria, pouparn combus
tões, descansam mais, e, porisSo, economizam

• energia. Comem portanto, menos o mais íàcil-
mente engordam. Há indivíduos que tendem
para a gordura exagerada, verdadeira obesidade
no limiar do estado patológico, que deve ser evi
tada com" trabalho metódico, alimentação bem
regulada, e até mesmo recursos terapêuticos, pois
um cavalo é como um atleta que se deve manter
sempre em boa forma, nem gordo nem magro,
mas vigoroso e resistente.

Ê evidente que os técnicos que estabelecem
tabelas de alimentação fazem-nas tomímdo em .
consideração a média de centenas de animais.
Na realidade, entretanto, no caso concreto, a

• média não existe. Há sempre oscilações para
mais ou para menos. Os seres vivos se caracte
rizam pela extrema variabilidade não só de in-
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íris
DE HORTALIÇAS, FLORES,

F L O R E.S T A I S, ETC.

DE ALTA SELEÇÃO

FERRAMENTAS E APETRECHOS

PARA JARDIM, HORTA E POMAR

INSETICIDAS E FUNGICIDAS,

ARTIGOS APÍCOLAS, LIVROS, etc.

CATAI.OCO GRÁTIS

Dierberger Agro-Comercial Ltd.

Artigos e Produtos para e da Lavoura

Importação — Exportação

RUA LÍBERO BADARÓ, 497 a 501

Caixa Postal, 458 — SAO PAULO - Brasil

diyiduo, como em cada indivíduo, em cada pe
ríodo da vida e, até mesmo, em cada período do
dia, chamado período nictemérico.

Outro fato interessante em geral esquecido
por aqueles que organizam tabelas, é que a água
é, também, um alimento. A água deve ser for
necida aos cavalos em quantidade suficiente em
ocasiões oportunas. O melhor será mesmo fazer
com que a água potável esteja constantemente à
disposição do anirnal. São do veterinário H. G.
Gobert, autoridade incontestável nêste assunto, as
seguintes palavras, por nós traduzidas; "De qual
quer modo, é preciso insistir, muito particular
mente com os tratadores, sobre a absoluta neces
sidade de fazer o cavalo beber regularmente
antes de cada refeição. Ê preciso dizer e repetir
constantemente que o cavalo que não bebe ou
que bebe mal, não aproveita os alimentos. A
falta dágua acarreta a má secreção dos sucos di
gestivos e grande parte dos alimentos passa sem
ser digerida. É, portanto, como se só déssemos
a metade ou a têrça parte da ração. Por isso, o
cavalo emagrece. Certos cavalos se apresentam
em mau estado porque bebem insuficientemente
ou muito poucas vêzes". Gobert insiste, dizendo
que a falta dágua produz acidentes mortais, Com
êxtase intestinal, fermentações e eólicas. "É me

nos perigoso — diz êle — não dar de comer ao
cavalo do que não dar de beber".

Aqui vem a propósito observar que a ali
mentação natural do cavalo é a erva dos prados,
sempre muito rica em água. O homem força o
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I |TILIZE-SE de moquInãrJo da
V qvolidode garontldo. Come

i«ipeeialli>q> do ramo, temor em

estoque dernotodelras de todor

os copocldodes, moierlol poro lo-

borolõrlo, roíllhome eocessoiles.

Correios, emendas, monguelroí,

oleos emolerloiem gerol poro lii.

gorificos, ogrlculturo e pecuorlo.

CIA. FÁBIO BASTOS
SÃO pauLO

RIO DE JANEIRO
BFlO HORlZONtE

R tlOR DE'ASe(U. 3ft7
CAIXA POStAt 73SO

lEl Í.417S. SaO^AUlO

seu fiel servidor a comer feno sêco e grãos tam
bém sêcos, como os de aveia ou de milho. Não
devemos nunca esquecer que a alimentação que
damos aos nossos cavalos atende mais aos nossos
interesses do que aos dêles. Em conseqüência,
devemos corrigir as perturbações que natural
mente sofre o organismo animal. O cavalo nas
baias deve beber muito mais água do que aquele
que pasta livremente no campo. Além disso,
convém dar um descanso semanal ou quinzena!
aós órgãos digestivos dos eqüinos, favorecendo a
eliminação de toxinas acumuladas. O modo mais
racional, verdadeira volta à natureza, seria o- for
necimento aos cavalos, somente de verde, à vonta
de e água, um dia por semana, ou dois dias por
mês. Seria mais ou menos o equivalente a um
dia de dieta exclusivamente de frutas frescas e
saladas que alguns higienistas aconselham para o
homem.

Outros métodos, entretanto, são também usa
dos, e, às vêzes, preferidos. Podemos recorrer,
por exemplo, aos "mashes" ou barbotagens, que
são cozimentos habituais misturados com produ
tos que terão ação laxativa e desintoxicante. Um-
bom "mash" é o seguinte, indicado no "Manual
de Hipologia", editado pelo Estado Maior do
Exército: Palha picada, 200 gramas; Feno picado,
200 gramas; Aveia em grão, 500 gramas; Farelo,
160 gramas; Farinha de cevada, 80 gramas; Sal
marinho, 10 gramas; e Grãos de linho, 30 gramas.
Coloca-se tudo num balde e despeja-se por cima
água fervendo (mais ou menos 2 ou 3 litros).
Cobre-se com um pano grosso e deixa-se esfriar.
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É preparação ótima, com a qual temos colhi
do excelentes resultados. Alimenta e, ao mesmo
tempo, ativa o fucionamento dos intestinos. Os
cavalos que têm pêlo feio e áspero, pouco bri
lhante, poderão tomar, com vantagem, um "mash"
por semana, pois quase sempre o mau aspecto dos
pêlos provém do mau funcionamento do aparê-
Iho digestivo. Podemos usar, para os cavalos
mantidos em baias ou no regime de meia esta-
bulação, 100 a 250 gramas de sulfato de sódio,
quinzenalmente, dissolvidos em água morna,
dados pela manhã, cm jejum. O sulfato de sódio
é laxante que, ativando as funções corresponden
tes do figado, age como excelente desintoxicante
intestinal. Convém não abusar de drogas de
nenhuma espécie. Quase sempre provocam o
hábito. Tomadas a princípio para fim terapêu
tico, acabam acostumando e se tornam tirânica
necessidade do organismo. O regime absoluta
mente verde é o mais natural e o mais capaz de
restituir aos cavalos a saúde ameaçada, se dis-
puzermos de boas pastagens entremeiadas de
gramineas e leguminosas.

presta, na realidade, e o geu tratador incompe
tente. O bom trato faz maravilhas.

O major veterinário Marliangeas, da Missão
Militar Francesa no Brasil, em trabalho, editado
pelo Estado Maior de nosso Exército, cita as se
guintes palavras do grande zootécnista Decham-
bre, por nós traduzidas: "Durante o inquérito
que realizamos em Rossignol, tendo em vista a
preparação de relatório sôbré- a produção de ca
valos na França (Congresso Nacional Veterinário
de 1906), observamos fatos numerosos compro
vantes de que a higiene e a nutrição contribuí
ram tanto quanto a escolha dos reprodutores para
a melhoria do cavalo".

Queremos encerrar estas considerações ba
seadas não somente em conhecimentos teóricos,
mas em longa prática de vários anos em coude-
larias do Exército, lembrando que, como dizem
pitorescamente os ingleses, "metade da raça entra
pela boca". Não adianta gastar dinheiro e per
der tempo selecionando reprodutores, se não cui
darmos com carinho e constância da alimentação
e da higiene dos produtos. As vêzes, pensamos
que um cavalo não presta, quando quem não

Em resumo: a boa alimentação é fundamen
tal para quem quer ter bons animais e princi
palmente bons cavalos cujo organismo é muito
exigente. A boa alimentação só se obtêm à
custa de muita observação e do estudo minucioso
de cada caso particular. O nosso gaúcho diz que
quem engorda o cavalo é o ôlho do dono. Nada
mais certo. Os ingleses, os franceses e os árabes
criaram os melhores cavalos do mundo, alimen-
tando-os inteligentemente e à custa de muito
trabalho. Os bons resultados de uma criação de
cavalos nunca se obtêm por acaso ou por milagre.

Seleção e alimentação racional, eis as condi
ções indispensáveis, os fatores não exclusivos,
mas predominantes para que o desenvolvimento
do rebanho eqüino não termine em definitivo
fracasso.

Companhia Cervejaria Paulista

Capital social Cr$ 9.000.000.00

Fabricante éas afamaJas Cervejas Poker (Clara)

e Niger (Escura) as preferidas pelos consumidores

mais exigentes

Rua Mariana Junqueira 2 RIBEIRÃO PRETO
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BILIONÁRIA, chita de
vermelho, 4 anos. Padrão
das centenas de fêmeas do

plantei da fazenda.

Na Fazenda São Geraldo, e
nas outras três estân

cias que a ela são ligadas —
"Santa Cruz", "Palestina" e
"São José", todas de proprie
dade do adiantado criador de
gado indiano da Raça Gir, sr.
Nemércio Vilela Lemos, no
município de Barretos, Estado
de São Paulo (Brasil), coroa
das de pleno êxito, fizeram-se
das primeiras experiências de
inseminação artificial, do Pais,
para o incremento dos reba
nhos.

E, assim, o criador Neméff-
cio Vilela Lemos, pioneiro da
inseminação artificial no Bra
sil, colheu, por esse sistema,
naquelas suas fazendas, seis-
centos bezerros, na safra de
1945-1946, descendentes dos
seus categorizados reproduto
res, das melhores procedên
cias, entre os quais o impor
tado Bandeirante, que conta

46

Um pioneiro da
inseminação artificial

em nosso país

o QUE SE HÁ CONSEGUIDO
JÁ, NA FAZENDA "SÀO
GERALDO" EM BARRETOS

já 23 anos de idade c, que,
dessa forma, continua pres
tando inestimável serviço.
As experiências de insemi

nação artificial na Fazenda
São Geraldo, em que se mon
taram laboratórios e instala
ções outras completas, datam
de pouco mais de 2 anos, sen

do o serviço feito por um
técnico competente, contrata
do para a missão, no próprio
local, desde a colheita do ma-
, terial, o seu exame, a sua pre
servação e conservação, à en-
xertía artificial,

Mil e trezentas fêmeas são
ali fecundadas por êsse siste-
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ma, anualmente, sendo os re
produtores ; Bandeirante, Ço-
lorado, Javarí, Juruá e Ruper,
os que fornecem o semem.
Na última safra, o criador

Nemércio Vilela Lemos viu

serem incorporados ao seu re
banho 682 bezerros, criados,
tendo sofrido uma perda de
10% sóbre o total de nasci
mento e pouco mais de outros

dez na criação, de forma que .
78% são as rezes a mais que
foram enriquecer os seus
planteis da Raça Gir, em suas
fazendas de criação do muni
cípio de Barretos.
Assim, em suas fazendas,

pratica-se a verdadeira sele
ção racional, em que tudo é .
feito com capricho, desde o
fabrico da própria ração ba

lanceada que o seu gado con
some, até o serviço de arqui
vo, em que se realiza, com o
máximo cuidado os registros
de coberturas, nascimentos,
vendas e óbitos, de forma a
assegurar uma produção cate
gorizada e sadia e a garantir
ao comprador dos seus produ
tos a legitima procedência e
filiação dos mesmos.
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Formopecúaria S/A. - Pro
dutos Veterinários, sente-se
orgulhosa em ser o primeiro
laboratório de produtos vete
rinários a oferecer aos cria
dores brasileiros esse novo
produto recentemente lançado
nos Estados Unidos com tão
brilhantes resultados que al
guns ciéntistas equiparam o
valor dessa descoberta àque
la da Sulíanilamida e seus
compostos....

FARMOPECtJARIA S/A. - Produtos Veterinários
502, Rua Asdrubal do Nascimento, 502

Caixa Postal 1.666 - Teigms. "Coroa" - São Paulo

eoSTift
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Vista dos currais da Fazenda de "Seleção "Santa Adelaide", à cuja frente se vê um
grande grupo de magníficas rezes' registradas da Raça Gir.

u—.

Nilo Lemos reinicia os grandes
negócios da raça Gir

Outro grande negócio de rezes da Raça
Gir, atraiu a Barretes, Est. de S. Paulo,,
a convite especiai, um dos nossos repre

sentantes. E, entre as várias fazendas que ali
visitou, sobressaiu-se naturalmente a de seleção
"Santa Adelaide", de propriedade do antigo
criador da raça — sr. Nilo Lemos, cujo melhor
elogio é registrar-se o fato de ter sido o intro-
dutor do gado Gir, no município de Franca, por
influência uberabense e, portanto, no Estado de
São Paulo, há cerca de 15 anos. Dai para cá o
seu esforço seletivo se tem emparelhado aos
mais meritórios, chamando a*o lugar de suas
atividades, uma nova vida e decisiva influência
nos negócios de gado.

Foi assim em Franca e é assim em Bar
retes, onde êle adquiriu, e reformou, ao seu
gosto e com capricho que lhe é peculiar, uma
das melhores estâncias de criação do municipio,
transformando-a na moderna Fazenda de Se
leção "Santa Adelaide"; à margem da linha da
Companhia Paulista, Estado de São Paulo, Bra
sil, ã 5 quilômetros da cidade.

Nessa fazenda, cujas instalações se podem
classificar, sinceramente, de magníficas, abri-

Mr. Nilo Lemos slarts agin great

businesses With the "Gir" breed

ANOTHER great business of the GIR breed
atracted to Barretes, State of São Paulo,
on special invltatíon, one of our repre-

sentants. Among the farms he visited there, one
naturally has deserved the most of his atten-
tion. It was the seleting farm "Santa Ade
laide" owned by the experient breeder Mr.
Nilo Lemos, the introdutor of the GIR breed
at the estate of Franca, which is the same as
to say in the State of São Paulo, 15 years ago.

Since then his selective effort has been the
most useíul, giving experience and knowledge
to several farmers.

It was so in Franca and it is so in Barre-
tos. where he acquired and reformed Follow-
ing his patterns one of the best ranchs of the

- estate. The "Santa Adelaide" is actually one
of the most developed and modernized of the
State, at the side of the Paulista Railway and
5 kms. away from Barretos.
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o reprodutor GUILHERME 11, excepcio
nal touro da Raça Gir que chefia o plantei da
Fazenda de Seleção "Santa Adelaide", filho do
importado Gaiolão e dc Fortuna. Esta de pro
priedade do Governo Federal é, por sua vez,
filha-neta de Maxixe Velho.

The buli GUILHERME II, exceptional
male of the GIR breed, leader of the herd of
"Santa Adelaide" is the son of the iraported
animais GAIOLAO and FORTUNA. This one,
owned by the Federal Government is daughter
and grand-daughter of MAXIXE VELHO.

ga-se um plantei Gir de primeira água, espa
lhado pelos seus 150 alqueires de pingues ca-
pineiras, chefiado pelo reprodutor Guilherme II,
cuja ascendência se encontra sob a foto que es
tampamos e enriquecido com uma cabeceira de

In this farm, with perfect installations, is
settled. a great GIR herd, with excellent ani
mais, distributcd into its 158 "alqueires" of good
pastures. The herd is leadered by the reproduc-
tor "Guilherme II" whose parents are show-

'  ''-Ji y
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Um magnífico grupo de vacas registradas, na fazenda.

98 fêmeas consideradas absolutamente puras,
pelos seus atributos, descendência e origem, É
sem favor um dos primeiros planteis Gir de
São Paulo e do País.

A marca registrada "NL" que ostentara os
produtos da criação selecionada de Nilo Lemos
apareceu sempre entre os campeonatos e pri
meiros prêmios, nos principais certames do
País, Nem por isso, porém, o inteligente e ex-
petimentado criador de zebús debca de ampliar

ed in tlie picture we present here, and enri-
ched witli a group of 98 females absolutely
pure as to regard to their ascendance and ori-
gin. It is really one of the best herds of the
nation.

The registered mark "NL" constantly ap-
pears between the winners of the best prizes
at the most famous fairs of Brasil. But Mr.

Nilo Lemos is always trying to better his al-

Cinco outras admiráveis fêmeas registradas, do plantei.
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Outro aspecto parcial da Fazenda de Seleção "Santa Adelaide".

melhor as condições do seu extraordinário re
banho, com novas e grandes aquisições.

Ainda agora, o negócio grande que nos le
vou a Barretos e que merecia um registro es
pecial, foi o que realizou com outro grande
criador da raça Gir, o sr. Veríssimo Costa Jú
nior, também fazendeiro naquele município.
Acaba de adquirir deste, vinte fêmeas da Raça
Gir, algumas das quais podemos ver nesta re
portagem, pela notável importância de 960 mil
cruzeiros, inaugurando a fase de novos grandes
negócios que se vem registrando desde a expo-

ready extraordinary herd, with new and good
acquisitions.

A few weeks ago, one of his great busi-

néss jnvited us to Barretos: the one he agreed

with another breeder, Mr, Veríssimo Costa Jr.
in acquiring from him twenty females (some
of them can be seen here, in the picture) by
the remarkable sum of 960.000 cruzeiros, star-
ting so the great businesses that are being
made since the Expositors in Ribeirão Preto,

A séde e residência do proprietário da fazenda.

f ííTasKiU üflWíT
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Outro magnífico grupo de fêmeas chitas de vermelho, na fazenda.

sição cie Ribeirão Preto, com reflexos diretos e
brilhantes principalmente nos municípios pau
listas de Barretos e Franca.

with direct repercussions at tbe estates of
Barretos and Franca, (São Paulo).

São planteis como esse da Fazenda de se
leção "Santa Adelaide", Barretos, S. Paulo-
Hra.sil, que os criadores brasileiros devem pro
curar, sempre que desejem adquirir, reproduto
res para a melhoria dos seus rebanhos.

The Braziüan breeders should always ask
for the responsible. and capable directors of the
selecting farni "Santa Adelaide" whenever
they would have in mind the acquisition of
guarranteed reproductors to the bettering of
their herds.

Um "four de azes", em fêmeas registradas, na fazenda.



FAZENDAS

S. MANOEL
Um dos mais categorizados planteis da Raça

GIR em todo o Brasil,

S a n t' A
DO GUARACIABA

Primoroso rebanho da Raça INDUBRASIL,
\

a que preside escrupulosa seleção.

propriedade de

HIGINO CALEIRO FILHO
cujos planteis têm representantes em fazendas de todo o Pais e Los prêmios em todos os certames

em que se inscrevem seus admiráveis criolos.

Municípiò de FRANCA — São Paulo

Ao lado; a bezerra

Bombínha II

Filha de Sugestivo

e Bombinhá e neta

de Maxixe II, por

parte desta, 1.° prê

mio na II.* Expo

sição Regional de

Animais,

em Ribeirão Preto
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Acima; RINCÃO, AÇUCENA, BELEZA e TAQUARiTlNGA, fiilias de Tiipaii e melhor
conjunto sem muda, da Raça índubrasii, e de família, no certame de Ribeirão Preto, em que
ARAXINA que se vê, ein baixo, ao lado de YARA e PRINCEZA, estas também ali- premia

das, sagrou-sc Campeã da Raça.
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JOSÉ SATURNINO FILHO
Cr iador de Gado

GIR e INOUBRASIL

príncipe, Excelente Espécime de Raça Indubiasil, Registrado

na S- R- T. Mineira

SACO DOS COCHOS
FAZENDAS: saco do mato

SERRA

CORDISBURGO - Minas Gerais - E. F. C. B.
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Odr. Sebastião Junqueira,
presidente da Associação
Rural de Ribeirão Preto,

durante o ato inaugural da II."
Exposição Regional de Animais,
pronunciou o seguinte discurso:
"A Associação Rural de Ribei

rão Preto e a Sociedade Rural
Brasileira, quando idealizaram a
Exposição que, no ̂momento, se
inaugura tiveram em mira es
tabelecer às classes produtoras
um contacto que ,se torna ne
cessário para a solução dos pro
blemas que desafiam a hora
presente.
Sabíamos que para aqui con

vergiriam lavradores e pecua
ristas de todo o Estado e que no
intercâmbio de sugestões e con
selhos, por força haveria de
surgir fonnulas capazes de di
rimir as graves questões que
afligem e preocupam aos ho
mens bem intencionados.
Da troca de idéias havidas, do

estudo rigoroso dos problemas,
chegaram lavradores e ' pecua
ristas a uma conclusão defini
tiva: A resolução do problema
brasileiro encontra-se no inte
rior. É do interior que tem de
surgir as soluções salvadoras e
é nêle que os homens de Estado
têm que aplicar os sadios pro
pósitos que os animam, na cer
teza de que si cuidarem apenas
das grandes Capitais estarão ta
lhando um organismo mons
truoso, que possue apenas ca
beça, sem dispor de membros
locomotores, de visceras, de ar
térias e de sangue.
O Brasil precisa deixar de ser

o Brasil de São Paulo e do Rio,
para ser o Brasil do sertão, o
Brasil do município, o Brasil
do café. Brasil das lavouras de
algodão, cana e cereais, Brasil
dos boiadeiros que na paz das
noites estreladas conduzem
através de estradas mal abertas
manadas de gado de corte o de
leite, capazes de suprir as ne
cessidades das grandes popula
ções. O Brasil precisa ser bra
sileiro em todas as latitudes.

Aí estão a desafiar soluções
os grande problemas dos trans
portes que permitam fácil es
coamento das safras da lavoura.
No período do trevas que o Bra
sil atravessou, houve a hiper
trofia do município, a centrali
zação de poderes, e o Governo
preocupado apenas em fazer
obras de fachadas que justifi
casse seus propósitos inconfes
sáveis, desctirou do município e
dêle só se valeu para retirar
avultadas importâncias empre
gadas quase que exclusivamen-
te em obras suntuosas das Ca
pitais. O homem^ do Interior
foi abandonado à sua própria
sorte e si iniciativas houve para

O discurso do

Presidente da

üss. Rural

melhoria de suas condições de
vida elas surgiram sempre do
esforço particular. A lavoura
dc café, perseguida por um
Jiionstro tnsaciouel, o Departa
mento Nacional do Café, em
tão bôa hora posto ao chão pela
clarividência do eminente gene
ral Dutra, de sacrificio a sacri
fício quase pereceu.
Onde estão os mares de cafe-

zais que empolgavam e assom
bravam aos forasteiros que via
javam por essas paragens? On
de foi parar a fartura das gran
des fazendas, nas quais viviam
em comunhão de interesses e
ideais, patrões e empregados,
voltados para o tempo que a
todos dominava, e que era a
terra, — na exuberância de sua
força e na plenitude milagrosa
de seu poder.
Estamos com um pavoroso

"déficit" de estradas de ferro e
de rodagem e enquanto nas
grandes Capitais traçavam-se
avenidas capazes de satisfazer
as mais rigorosas sensibilidades
artísticas, o Interior permane
cia miserável e nú, nêle não se
construindo siquer um quilô
metro que fôsse de nova artéria
de transporte.
A dificultar ainda mais o pro

blema existe o fato altamente
significativo do material rodan-
te das estradas de ferro ter per
manecido o mesmo, sem que
novas aquisições houvessem
sido feitas. Com o desgaste na
tural do uso, o transporte difi
cultou-se e o mal ainda mais se
agravou com a falta, a princi
pio de gasolina, mais tarde de
caminhões para os serviços
agrícolas.
Dê-nos estradas, transportes,

caminhões, tratores e arados,
senhores do Governo, e nós
transformaremos êste pais nu
ma terra de abundância eterna.
Não se cuidou da saúde do

povo e nas lavouras e no cam
po, o homem que permaneceu
fiel na terra é quase sempre
um endêmico, um fraco, um
doente. Desprotegido e desgra
çadamente desamparado o ho
mem da roça emigrou para a
cidade acreditando no canto

emitido através das gargantas
insinceras dos órgãos oficiais de
propaganda. Na cidade não foi
mais feliz o homem do campo
e êle continou a viver o seu
trágico destino de pária, iludido
pelas luzes de uma falsa civili
zação, ganhando maiores salá
rios na verdade, mas com nível
de vida muito mais caro, vendo
seus ganhos se esgotarem fàcil-
meníe diante da assustadora
alta dos artigos destinados a su
prir suas necessidades. Mas,
com a imigração do sertanejo
para a cidade, a lavoura teve
que lutar com a falta de braços
e isso concorreu decisivamente
para a escassez da produção e
conseqüente encarecimento da
vida.
Fenômeno estranho também

sucedeu em relação aos lucros;
o agricultor que sofreu todas
estas séries de obstáculos, que
contra tudo lutou, até contra a
inclemência de uma_ seca que
parecia castigo do céu aos que
governavam com simulação, o
agricultor que adubou as terras
com o suôr dos grandes sacri
fícios, na hora de vender sua
produção o fêz sem a necessá
ria compensação, enquanto o
intermediário, voraz e cobiçoso,
impondo preços e fazendo
trusts, repentinamente acumu
lou ganhos fabulosos.
Também o criador foi vitima

de situação quase idêntica, e,
na ocasião em
ciava o reerguiraento definitivo
da pecuária, com a formação de
rebanhos de alta classe, o ^ré
dito foi subitamente retraído e
o resultado nao se faz esperar,
surgindo logo a
ainda hoje '-«Percute nos meios
dos criadores do notável ga
Zebú. Quando o rebanho bra
sileiro já ficara conhecido em
outros países, provada a sua ro
bustez e qualidade, e quando a
exportação de gado fino iria
constituir uma grande riqueza
nacional, forças contrarias fize
ram desencadear a/"S®, e ela
surgiu, quase que fatal, arras
tando na desgraça
Ihão, esperanças, trabalhos, sa
orifícios.

É êste o quadro doloroso que
assoberba o Interior, mariancial
das riquezas do Brasil. E com
certeza já estariam os homens
da lavoura, do campo e das ci
dades do "hinterland" comple
tamente sem coragem e sem
vigor, entregues as normas de
um fatalismo muçulmano, es
perando que as coisas se resol
vessem por si mesmas, si novas
esperanças não viessem acalen
tar o coração do Brasil. A rede-
mocratização do pais foi uma
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EíiSPERAR que o inverno nSo
prejudique suas pastagens, oucon-

fiar naigum verde das baixadas,
constitue o pior jogo em questões
de alimentação de seu gado.

Os animais só podem produzir

econômicamente quando recebem

uma ração farta, sadia e técnica-
mente balanceada.

As RAÇÕES CONCENTRADAS

BRASIL são cuidadosamente es
tudadas e manipuladas afim de
proporcionar o máximo rendi
mento pelo menor custo.

Faça hoje mesmo uma expe
riência _ alimente seu rebanho
com"Raçõea Concentradas BrasU"'
e nunca mais deixará de taze-io.

Peçam prospectos, consultando
o nosso Departamento Técnico.

(RígUtro n. 958 do D.P.A.)

(Resp.—BRENNO M. DE ANDRADE — eng.-agronomo)

PEDIDOS A

Caixa Postal 1117

São Paulo

ReFlUAOC^AMOLCCS BKASll Vt

PRODUTO DA

REFIHAOORA DE ÓLEOS BRASIL S/A.
Rua Xavier de TóledO; 114 — Tel. 4-7378

Coixa Postol 1117 — São Paulo

réstea de luz que iluminou as
consciências voltadas para a,
Pátria. Nem tudo está perdido,
embora quase tudo esteja por
fazer. Somos homens de bôa

vontadé dispostos à grande luta.
Nada mais desejamos do que
verificar que nossos sacrifícios,
esfôrços e trabalhos sejam de
vidamente aproveitados no gi
gantesco empreendimento da
produção nacional, remédio úni
co apontado para combater a
inflação que páira sobre nossos
destinos econômicos. Esperamos
dos homens de govérno o am
paro que po.ssibiiite esta produ
ção, refletido na criação de
Bancos de crédito para lavra

dores e pecuáristas, na solução
de problemas de transporte, na
assistência técnica à lavoura e
à pecuária, no combate ao in
termediário incontentável, nas
vantagens Indiscutíveis da auto
nomia do município para nêle
serem aplicadas as suas próprias
rendas. Queremos também dos
que governam o amparo aos

que conosco trabalham, aos he
róis humildes que vivem a vida
trágica dos ruralistas, sem saú
de, sem remédios, sem assis
tência e sem higiene, sofrendo
as maiores carências e por isso
mesmo presas fáceis de doutri
nas extremistas e estrangeira
das, que andam por aí a desa-
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gregar a ordem e a subverter
consciências.

• Com a instalação de postos de
saúde localizados nas fazendas
e com a conseqüente assistência
à saúde do trabalhador e .de sua
família, pondo-se em prática a
medicina preventiva originária
das bôas normas de higiene,
estaremos resolvendo o sérissi-
mo problema da melhoria cio
tipo humano que trabalha no
campo.

Meus senhores e minhas se
nhoras:"

Si vos falei das desgraças que
nos afligem permiti que eu vos
diga ^ôbre as esperanças que
nos animam. A presença a esta
solenidade do insigne embaixa
dor Macedo Soares, chamado a
presidir os destinos de S. Paulo
nesta liora angustiosa da nacio-
nalidad,e, vale como garantia de
que êste emerito cidadão será o
continuador da obra do ines
quecível dr. Fernando Costa, o
único homem público que ao
tempo do Govérno discricioná
rio lembrou-se do fazendeiro,
dotando o Interior com magní
ficas Escolas Práticas de Agri
cultura e Recintos de Exposi
ções, que são razão de orgulho
da cultura e da educação de São
Paulo.
Já agora a tudo é lícito espe

rar: O patriotismo do eminente
Presidente de República ditou
uma fórmula de salvação da
causa nacional, no pedido e co
laboração aos seus dignos
adversários políticos de ontem.
Compreendeu o emérito general
Eurico Gaspar Dutra, que só a
união dos brasileiros dignos se
ria capaz de arregimentar as
forças necessárias ao combate
dos males existentes nos qua
dros do país. Quanto a nós,
permanecemos firmes nos cum
primentos dos proposítos e en
cargos que pesam sôbre nossa
responsabilidade. Seremos na
tarefa da reconstrução nacional
fatores de marcante preponde
rância.

•  • •

E, na beleza desta festa, nos
resultados magníficos desta Ex
posição, está perfeitamente evi
denciada a união de propósitos
e de ideais da classe agro-ne
cuaria do Estado. Unidos have
remos de ir para a frente, le
vando no coração anseios dê paz
e de trabalho, e convictos dé
que a grandeza do Brasil está
diretamente relacionada com os
esfôrços de seus filhos."
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Ao lado:

MANO L O

de Raça Mangalarga, com
3 meses, 1,53 cms. de altu
ra, filho dc Pensainenlo e
Petúnia, ambos registrados,
lendo obtido o 2." prêmio
da sua categoria na prova
de agilidade e o 1.® na de
saltos, na IIA Exposição ̂
Regional de Animais, mon
tado pelo seu proprietá
rio, sr,

ANTENOR BENEDINi

criador da raça em:

RIBEIRÃO PRETO

Est. S, Paulo

Fazenda RANCHO DAALEGRIA
•  Excelente plantei dc Raça Gir, com base cm exemplares importados, propriedade de

Manoel Tertuiiano Nogueira

C. M

•Residência: Rua Marcondes Salgado, 49 — Fone:'1.023

—  RIBEIRÃO PRETO — São Paulo

Ü aspecto do desfile de animais, na 11.® Exposição Regional de Animais, em Ribeirão Preto,
vendo-se, à frente, o garrote ROLETE, com 33 mezes, filho do touro importado do mesmo

nome e 2.° prênno do certame.
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A alimentação racional aumenta

a produção leiteira
A conformação física dos animais destinados

a produzir carne e a dos leiteiros difere
consideravelmente. Aquêies são compactos,

de grande desenvolvimento muscular e forte
acumulação de gordura. Èstes, ao contrário, são
descarnados, de corpo longo, peito estreito, po
rém, profundo e com as glândulas mamárias
muito desenvolvidas. A capacidade produtiva de
um bovino leiteiro radica-se, em definitivo, de
um conjunto de fatores genéticos, de conforma
ção e aptidões especializadas, Isto se pode com
provar experimentalmente e praticamente, como
também que as melhores produtoras são aquelas
vacas que dão leite mais economicarnente. Poude-
se observar nos Estados Unidos que à medida que

aumenta a capacidade leiteira são maiores os
lucros em relação ao valor dos alimentos utiliza
dos, o que significa que os animais com bòas
aptidões são os que aproveitam mais integralmente
os alimentos, ao transformá-los ao máximo de
suas possibilidades em leite.

As vantagens que a seleção funcional e a
alimentação das leiteiras têm em seu aperfeiçoa
mento vêm sendo postas em relêvo em diversas
ocasiões. Cumpre destacar, todavia, a "perfor
mance" da vaca de raça holandesa "Carnation
Ormsby Madcap Fayne", que, nos Estados Uni
dos, em maio de 1942 terminou uma lactação de

365 dias com um rendimento de 19.000 quilos de
leite e 630 quilos de manteiga, conquistando no
tável recorde de produção leiteira.

Êsse Índice de produção é a resultante de
eficiente tarefa seletiva e do emprego de alimen
tação adequada.

A aplicação sistemática- de tal critério em
nossa exploração leiteira renderia de imediato

vantagens de ordem econômica, do mesmo passo
que repercutiria sobre as condições técnico-sani-
tárias de nossa indústria leiteira, que não é tão
florescente quanto devia sê-lo, em virtude da re
lativa produtividade dos animais que são explo
rados precàriamente. °

Para alcançar melhoria na produção de mi
lhares de vacas que rendem escassamente de
1.000 a 2.000 quilos, por ano deveriam utilizar-se
excedentes de grãos e sub-produtos industriais,
especialmente da moenda de trigos e farelos e da
fabricação de azeites de oleaginosas, que contêm
elevadas percentagem de proteínas.

Interessantes experimentos feitos nos últimos
anos, na Faculdade de Agronomia e Veterinária

de Buenos Aires evidenciam a importância que
cabe à alimentação das vacas. Procurou-se, ou-
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trossiin, o aperfeiçoamento zootécnico dos animais,
mediante trabalhos seletivos, dirigidos para o
objetivo de elevar o standard de qualidade. Con
seguiu-se, dessa forma, notável rendimento indi
vidual, comprovando-se que a alimentação foi a
base que permitiu por de manifesto as qualidades
produtivas das vacas. Visando tal objetivo, foi
intensificada a alimentação, mediante suplemen
tos de ajuda simples, como feno e as silagens
que sao consumidos com agrado e bons resulta
dos leiteiros... Aos exemplares-de elevado ren
dimento proporcionaram-se rações balanceadas,

mistura de diferentes ferragens com o que
foi possível administrar os princípios nutritivos
essenciais em quantidades suficientes. Estabele
ce-se o balanço da ração baseado nas exigências
normais, expressadas em valor amido, que é de
0.220 por cada quilo de leite produzido, fato que
se deve considerar, pôsto que o alimento neces
sário para o seu sustento não o encontram os
animais na pastagem, já que um bovino de 650
quilos de peso requer diàriamente 3 icgs, e 900
de valor amido, que eqüivalem a 45 kgs. de
pasto verde.^ Durante o inverno, deve ajudar-se
a ahmentaçao com pasto sêco e feno (quando o

rpasto™.'' ^ ^

dos^T20ÍgrÍe administraçãode leite se obtém com a s^Ste^-ç^d^
centrados: aveia triturada. 2 kgs.;-rebacilo, 1 %
kgs., milho quebrado, 3 kgs,; farelo, 3 kgs. e
torta de Iinhaça moida, 0,5 kg,

Da-se esta raçao a razao de lo quilos diários,
com o que se proporciona suficientes princípios ■
nutritivos para um animal de produtividade su
perior a 10.000 quilos de leite anual o que dá
a proporção de 1 quilo de ração para cada 3 de
leite obtido.

A formula é simples e seus resultados des
virtuam a crença de que os cuidados simples
rendem eficazmente. •

É necessário que nossos produtores de leite
cheguem a convencer-se de que o aumento de
valor econômico da ração não lhes prejudica os
interêsses.

Ao contrário, feito o balanço rigoroso ficará
um saldo favorável pelo aumento da produção
que aquela providência determina. Uma vaca de
pasto alimentada racionalmente pôde elevar ao
dobro a sua produção, com o que compensará,
com ̂uros, o maior gasto que origine seu sustento.
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Um gado de
uniforme e

REALIZOÜ-SE na última
década de julho p. passa-

sado, uma exposição munici

pal agro-pecuária na cidade
bandeirante de Descalvado, ao

final/ de um dos ramais da

Paulista.

O feliz encontro de um dos

nossos representantes com o

adiantado criador — sr. Luís

Nicolini, na Capital Paulista;

proporcionou-nos o ensejo de
ouvir a palavra de um dos

mais importantes criadores da

quela região, proprietário que

é da Fazenda Itaúna, um dos
-mais belos recantos do Rio

Pântano e gleba privilegiada

de terras férteis e excelentes

pastagens, sobre de sua repre
sentação no certame e sôbre

os objetivos de sua criação.

— "Gado de córte uniforme

e precoce, disse-nos s. s. —
esse é o objetivo da Fazenda

Itaúna.
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...é O objetivo da

Fazenda ITAÚNA,

disse-nos o seu

♦♦ proprietário ♦♦

Nesla página apresentamoa as be
zerras que apresenláram a criação
da Fazenda Itaúna, no certame de
Descalvado. — Gália"e Princeza e

o garrole Suspiro, os quais obtive
rem, respectivamente, 1.", 2." e

1." prêmio.

"Para isso possuimos tou

ros Nelore. de puro-sangue,

oriundos dos mais notáveis

plantéis brasileiros, dos quais
estamos obtendo excelentes

produtos com fêmeas báias e

bràncas; em cuja escolha pre

dominou a exigência da bóa
conformação.

"Estamos satisfeitos com os

resultados obtidos e a prova

melhor é o prêmio levantado

pela nossa novilha "Princesa"

— a taça destinada "ao me»

lhor espécime das raças de

origem indiana".

"Nossa criação de gado

obedece à orientação do sr.

Celso de Souza Meireles,

moço inteligente e grande co

nhecedor de gado indiano e

autor apreciado de vários tra

balhos sôbre o assunto que é

e será a razão de sêr da nossa

pecuária."
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VARIAS

Favoraiel á mudança da Capital Federal para o

Triângulo Mineiro, a Sociedade Rurai Brasileira
Osr. Antônio Queiroz Teles,

presidente da Sociedade
Rural Brasileira, enviou

ao senador Fernando de Melo
Viana, a propósito do assunto
há pouco ventilado na Assem
bléia Constituinte, da mudança
da Capital da República para o
Triângulo Mineiro, o seguinte
telegrama:

"Solidário com a emenda
apresentada, sôbro a mudança
da Capital Federal para a zona
do Triângulo Mineiro, pedimos
venia para encarar a vossência
o apôio à referida emenda, que
trará inegáveis beneficios para
o Brasil,, portanto, de grande
urgência".

Movimentam-se, pois, todas
as grandes forças politicas, cul
turais, econômicas e financeiras
do país, a favor de uma medida
que consulta tão bem os inte-
rêsses nacionais.

A transferência da Capital
Federal, conforme tivemos oca
sião de ressaltar, por várias vê-
zes, como um dos primeiros ór
gãos da imprensa interiorana a
focalizar a transcendental ques
tão, resolve uma série de im

portantes problemas de ordem
administrativa, militar e econô
mica.

Para nós, triangulinos, a pro-
viciçmcia pleiteada é de extraor
dinária significação. Esta zona,
uma vez estabelecida aqui a
sede do govêrno federal, será
mais do que nunca um grande
centro de irradiação para todo
o P®'®' ''otn todas as suas pos
sibilidades comerciais, indus
triais,^ agrícolas e pecuárias,
magnificamente aumentadas.

Tudo indica que palmilhamos
um caminho seguro, que nos le
vará, com tôda a certeza, ao
objetivo colimado. Cumpre-nos,
num esforço sinergico ininter
rupto, prosseguir com firmeza,
nêste imenso despertar de uma
aspiração tão útil à grandeza
nacíonsil.

MUDAS DE

COQUEIRO ANAO

cem 'pòr cento legitimas
Disponíveis om 3 excelentes

variodades

AMARELO-MAHFIM. VERMELHO

e VERDE

Solicitem grátis o iolhoto especial

DIERBERGER AGRÍCOLA LTDA.

FAZENDA CITRA
LIMEIRA — C. P.

Caixa Postal. 4B — Est. S. Paulo

CALDO DE CANA

AÇUCAR.RAPADURA-MELADO
Faz«m**« «K coiO/odquirindo d Engqntio
'TUPI MISIM"j pr*«nd*r na mazo,
*•£0 Folhatç^.R. GolvOo Iuano«fi0-S. Poirio.

J. SimODEÍV IR.

Fotografo e Cinematografista

Trabalhos perfeitos cm
qualquer dos gêneros

GARANTIA ABSOLUTA

Prédio proprio â

Rua Vigário Silva

Especialidade em fotografias
sociais artísticas e aspectos

campestres.

UBERABA - MINAS

CANCELAMENTO QUE
SE IMPÕE

Comunicação oficial feita ao
sr. Presidente da S. R. T. M.

revelou que o sr. Interventor
Federal no Estado, encaminhou
à Secretaria das Finanças, o pe
dido que a entidade da classe
que nos patrocina lhe fez, no
sentido de ser cancelado o im
posto de exploração Agrícola e
Industrial.
É u'a medida necessária, pois

impõe-se essa providência, nu
ma época em que não há por
que cobrar-se aquele imposto,
lançado para incidir sobre os
grandes negócios de gado.

Salga Cl Toro..."
Segundo ouvimos dizer:
— O dr. Júlio Costa, colabo

rando com a nossa afirmativa
de anteontem, quando dizíamos
quG estava o grande criador a
cata de um boi à altura de seu
rebanho, adquiriu do sr. Bar
bosa, um garrote por CrS
500.000,00. Esta maravilha, que é
cria do mesmo comprador, em
parceria com o sr. Nilo Lemos,
deverá chegar à França por
êstes dias.

— O sr. José Enoeh transfor
mou o negócio de 12 vacas, de
27,000 cruzeiros cada uma, do
sr. Clarismino, do município de
Paulo de Faria, na compra de
todo o rebanho fino Indubrasil
do referido criador, pela impor
tância de CrS 1.100.000,00.

— Essas cabeceiras e esses
toui-os de CrS 500.000,00, na
pior das hipóteses, darão refu-
gos de 3.000 ciTizeiros e cons
tituem negócios de quase todos
os dias por aqui. Traz-anteon-
tem, por exemplo, soubemos
que o sr. Lupércio Taveira e
Fábio Lemos venderam trinta
bezerras agarradas, por 94.000
cruzeiros.
Positivamente, o z e b ú se

anima!
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Companhia Mogiana de Transportes
C. M. T

Séde: SÃO PAULO

Rua Boa Vista N.° 16 — 3." Andar

T

Gerência: CAMPINAS

At. Anchieta 43 {Prédio "Vçga") 1.® and.
Telefone: 3-4146 — Ramal 9 elefone: 3806

REPRESENTANTE NO RIO-DE JANEIRO — Escrilório: RUA DO OUVIDOR, 50 1° andar - FONE; 23-4668
M/ ^

Pedidos de coleta em S. Paolo, Fone: 3-2193 — Em Campinas, Fone: 2404
Transporte rápido, barato e seguro, de porta a porta, do Sáo Paulo. Santos, Rio, às Agências da
Companhia lloglana o vlco-versa, em tráfego mútuo com a Companhia Geral do Transportes (C. G, T.),

Companhia Paulista de Transportes XC. P. T.), Serviço Rodoviário da Central do Brasil (R. C. B.) e
Agencia Pestana de Transportes Limitada (A. P. T,) e Tráfego dlréto próprio de e para Campinas

com as mesmas Agências.

EifteasSo dos Servlgos de.Tgaf^
Mogiana de Transportes {C

Mutuo

li
Araguarl
Oberlandla sta de Transportes (C.P.T.).

Transportes (^.G.T.J,Serviço no
Central do Brazil (K.C.B.y e AgCentral — . #de Transportes (A.P.T.), em-

Uberaba

H I N A S

GERAIS
branca

atãt. Paaaos

Ponte
S.Joaqola
OrJaiilia

Viçosa
.Brancq
ooba

.S.Paralso

(^uaxupé

ttdcóca
.•'Poços de Caldas

R.Pria

Arareqtiara

a

SliiiAd
c:

,^Oesca
S.Cario .J.B,Vista

.S.Pinhal
R

Linelr
Piraç^cab

üaiRPiRpiT

ira
ra

opn>
Afflparo-ia

Jundial RIO UE JAMEIRO

S.Paulo

Agências abertas ao público em TRAFEG-O MUTUO
v. M. T. C. P. T. B. G. T. A. P. T.

Can^plnaa SertUosInbo Canii»inaa Santoa Mterof

Coqaclroii 1 Orlanclla
Plr&clcabn

Pari Campos

Pcdreirn '  Sfio «loaqHim Jaikdinf Carana'ola

Amparo 1 Hatntnin Bnnrft Brn sança D. Sllvério

Socorro Frnncti Limeira Atibaia Frlbarpro

Sorrn Xcffm 8. J. (Ia BAa ViRtn 1  Sfio Carlos Itnpenierim

Itn i>irn Poços de Caldna Itnperuiia

B. 8. cio riDhal 1  ilbcmba Araraqanra R. O. O.
Macaé e Morlé

Cora Branca ' Vberldntiln Descnivado Petrôpolls

IHocAca Avneunrf .Amerlennn Silo PnuTo Pombal e P* Nova

Rflo Sivnfio Gti :ivu|>é Uclo Horizonte Rio Brunco

Crnvinhoi 8. S. Paraioo
, Pirnasauuiisa

Rio (le Janeiro S. J. Nepomaceno

Ribelrflo Preto 1 PiiARoa 1 Rio Claro Jaia de Fdra Vbfi e Viçosa

1 / VItOrla, 11 / •

I]nfermac6es cemiilelas no EscrIlArlo da Oerfinclai em Campinas
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PEQUENA AVICULTURA

Figura 1

Figura'2

,v/.yí.v.wAs

Figura 5
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. ̂  ■féenrique ^aimo ^

Quando se fala em avicultura, muitos pen
sam logo em instalações complicadas para
criar milhares de galinhas, com muito tra

balho e grande despesas. Todavia, essa idéia não .
é exata e não deve prevalecer, pois é possível
fazer criações de 100 ou 200 aves, com o maior
sucesso e os melhores lucros. Nos Estados Uni
dos, por exemplo, cêrca de 93% dos criadores de
galinha têm menos de 200 aves e o volume da
produção americana atinge a mais de 4 bilhões
de dúzias de ovos por ano!

Em pequena escala, nos sítios e-nas fazen
das. a avicultura é uma atividade das que mais
se recomendam, quer pela facilidade da sua ex-

, ploração, quer pelos resultados que pode propor
cionar — ovos e frangos para o consumo e para
o mercado, onde êsse produtos alcançam sempre
os melhores preços.

RAÇA
1l|io iU* 4*rlnvti<i V vl llmn ruvn

iiilNtii. tiitrn <1 |>ro4ltivflo «li* ovon e curne. A ruçn
(|tio |>nr<i Nmo iiiiiIm enlre ii6h c|iier

xihiiitc ilxi lio <>vi>m, «iiior iielu
o!«('e]Gii<*Ín «In onriir« aviiiIo rrtMtlen r> bOii orin-

«lelrn» 6 n Hlioilo ImUmiiI Keil, oii UoifeN Vorrncllin.

Êste é o gênero de avicultura que precisa
ser estimulado entre nós — uma avicultura em
pequena escala, criando aves de boa raça, em ins
talações rústicas, com bòa alimentação e cuidados
de higiene. E é uma avicultura ao alcande de
todos!

CHOCA E CUIDADOS

Na pequena criação, os ovos podem ser in
cubados com chocas: galinhas ou peruas, deitan-
do-se 15 ovos quando se tratar de galinhas, ou
3Q, quando se usa uma perua.

Os ovos devem ter a casca limpa, sem ra-
chaduras, Usa e não mais de 10 dias depois da
postura; devera ser grandes, bem pesados e o
mais uniforme possível.

Uma vez escolhida a choca, é bòa prática
colocá-la antes no ninho com alguns ovos claros
— se após um ou dois dias e^ não abandonar o
ninho, poderão ser deitados os ovos para incuba-
ção, evitando-se com essa providência, .o perigo
de perdê-los com um falso choco. '

Antes de deitar a choca é preciso polvilhá-la
com fluoreto de sódio ou com outro inseticida.
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para livrá-la dos piolhos, seus mais t_emíveis
inimigos. Durante o periodo da incubação, dei
xa-la em lugar sossegado, alímentando-a com
grãos e verduras; observar o ninho, sempre que
possível, trocando a palha se estiver suja e reti
rando os ovos quebrados e os excrementos.

Na picagem dos ovos a choca não deve ser
incomodada e não se deve ajudar os pintos a saí
rem da casca. Após o nascimento, retirar as
cascas, os ovos gorados e a palha do ninho; feita
essa limpeza, os pintos ficarão ao lado da choca
durante 24 horas, antes de serem soltos.

O ninho criadeira que apresentamos (fig. 1)
é muito útil para a criação de pintos, permitindo
abrigá-los junto à choca e ao mesmo tempo sua
salda livremente, mantendo-a presa.

CRIAÇAO DE PINTOS

Passadas 24 horas depois de nascidos, soltar os
pmtos, escolhendo-se para isso um dia quente e
seco. Observar nessa ocasião a choca, livrando-a
de parasitas e caiando o ninho com freqüência.

o ninho criadeira deve ser localizado de
preferência junto à residência do avicultor, fa
cilitando dispensar-lhe cuidados, escolhendo-se
um lugar sombreado e gramado; ao redor serão
dispostos pequenos comedouros e bebedouros, em
número suficiente para que não haja disputa
entre os pintos.

Êstes serão criados com a choca atê 30 dias
de idade, quando devem ser vacinados contra a
"bouba" ou "pipoca", para livrar-se desta mo
léstia por tòda a vida. Em seguida serão reuni
dos em grupos de 50, júntando-se os pintos de
várias chocas, e passarão a serem criados em
abrigos móveis.

CRIAÇAO DE FRANGUINHOS

Os abrigos móveis, construídos em madeira,
segundo o modelo apresentado (figura 2), serão
distnbuidos em terreno gramado com capim "ki-
Kuiu , distanciados 20 metros uns dos outros;
comedouros e bebedouros maiores do que os usa-
dos para os pintos serão distribuídos ao redor dos
abrigos, em lugar sombreado e protegidos para
evitar a entrada das aves dentro dos mesmos.

nieses ou dois meses e meio será
dos sexos — as franguinhas

permanecerão nestes abrigos até a idade de 4
meses, quando serão transferidas para os abrigos

serão criados à parte, emabrigos rústicos, cobertos de sapé. Aqueles que se
apresentarem mais desenvolvidos e vigorosos, sem
defeitos físicos, poderão servir como reprodutores
e os demais, alimentados com milho e restos de
verduras, terão outro destino — mercado ou
cozinha do avicultor.

CRIAÇÃO DE POEDELRAS

Os abrigos das galinhas serão igualmente do
tipo móvel, o que permite o aproveitamento de
pomares, cafezais e campos de cultura em des
canso para a sua localização, distanciados de 30
a 50 metros uns dos outros.

Um abrigo móvel do tipo apresentado (fi
gura 3) abriga 50 a 60 galinhas; os bebedouros e
comedouros serão colocados no terreno ao redor
do abrigo, protegidos por cobertas de sapê. As

60 galinhas exigem cêrca de 10 ninhos, forrados
de capim sêco, pará obtenção de ovos sempre
limpos e perfeitos. Colher os ovos duas vezes ao"
dia, mudar mensalmente os abrigos de lugar e
recolher os excrementos semanalmente para que
as galinhas não fiquem ém contacío com os
mesmos. .

Os ovos serão rerrtetidos semanalmente ao
mercado.

REPRODUÇÃO
Nqxiiu erlnçilo «le 200 nvos. depois <l<i 3.<> uno, é

prcelso rciiovnr 00 pocdcIrnR» »ub8tUuIndo-ni9

por iiovpM Pnrn ínao AOrdo nenanIndoH

1 s'nlo G 10 srnlinli(i8» vhüciindo-MC 300 ovov cm

2-3 xiiSses pura se obter o número dc pinto»

auficIentoM pnra fornecer as 00 frnii$rnii

Pnra reprodutoras» cjacolher ^nlliihofl de moda

tardia, bem feitas de curpo .c beai einpeiinda»

HIGIENE

Nestas criações, em geral as medidas de hi
giene constam de; Combate aos parasitas da
choca e dos ninhos — Pintura anual dos abrigos
de madeira com carbolineo, pixe ou querosene
Vacinação dos pintos, com um mês de idade,
contra "bouba" ou "pipoca" — Retirada semanal
dos excrementos acumulados debaixo dos abri
gos — Criar separadamente os pintos das aves
adultas — Proteger os comedouros c bebedouros
para que as aves não sujem nêles — Orientar os
abrigos, evitando os ventos frios, responsáveis por
oorlzas — Usar água e alimentos limpos.

ALIMENTAÇÃO

O sol. o milho, as verduras, um pouco de
leite e água limpa são fatores capazes de permitir
uma excelente produção de ovos e bôa engorda
dos frangos.

Apresentamos algumas fórmulas "tipo rural",
aproveitando os produtos locais ou exigindo a
compra de apenas um ou outro componentes.

Triturar 3 partes de milho com 1 parte de
feijão soja; juntar 2% de osso moido e 1% de
'sal fino.

31 k. de fubá de milho, 12 k. de farelo de
trigo ou de arroz, 900 grs. de osso moido, 450
grs. de sal fino e leite_ desnatado nos bebedouros
ou para molhar a ração.

45 k. de fubá grosso de milho, 45 k. de fa
relo de trigo ou de arroz, 45 k. de soja triturada,
4,5 k. de osso moido, 5 k. de ostras moidas e
3 k. de sal fino.

Qualquer destas três misturas será usada
com o seguinte critério;

Os pintos receberão 2 partes de mistura e
1 parte de quírera, além de verdura picada e
leite desnatado nos bebedouros.

Os franguinkos receberão 1 parte de mistura
e 1 parte de quirera grossa de milho e verdura
em abundância.

As poedeiras receberão por cabeça; 60 grs.
de mistura, 40 grs. de grãos à tarde e 10-20 grs.
de verduras.

-  (Do "(Boletim AgronOmloo").
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Rovlsta Agrro-Peouâria, sob o pa
trocínio da Sociedade Rural do

Triângulo Mineiro

Telefone 1107 — Caixa Postal, 39
Rua Mel. Borges, 34 — UBERABA

blr, proprietário; Ari dc Ollveirn

Secretário; WIIboi» Ferrcirn BorircR

Visor-técnico: José Roílrlj-ues

Cnlliolros

ASSINATURAS!

Drnalt Crg 60,00

Sob rcglslru Crg 00.00

Estrangeiro <sob reg.) Cr3 80,00

KtrMERO AVÜLSOl

NOtiiero avulso CrS 4,00

Sumário desta edição-Pás 4.

★

NOSSOS REPRESBNTANTES

para aViajam, atualmente,
nossa Revista;

Centro e Norte de Minas:

WEISS.

Sfio Fanio e Mato Grosso:

COSTA.

ANDRÉ

JOÃO

NAS CAPITAIS

Delo Horixonte: SOC. COM. DE

REPRESENTAÇÕES B ANÚN
CIOS. Rua Carijós, 806.

Vittlrla 6 Espirito Santo; N, PON-
TENBLLE DA SIUVEIRA.

Divisão de Fomento, Secreta
ria da Agricultura.

POrto Alegre (assinaturas em todo
o  Estado): JOÃO MÚCIO

AÜOSTO — 1946

•

_ TP

]

I^B: t;

Economise moirões usando

CERCAS PAGE
-Ira m«7 triplaiiicnte galvanisado

Protegem toda espécie de criação
SEM FAKÍVAS - UM TIPO PARA CADA FIM

27i72 — 27 nos .N.« U — aLTUHA 1 jn 80

24xfiO — 24 FIOS N.» 1»— ALTUUA 1 m 50

12x72 — 12 FIOS N.® 14 — ALTURA 1 m 80

GVLI.MinnOS — AVIAIUOS — PERÚS
HORTAS — PARQUES

JARDINS - MUROS iMVISORIOS

11x48 — II FIOS N.® 10 — ALTURA 1,22

8x48 — 8 FIOS N.® 10 — ALTURA 1,22

12x58 — 12 FIOS N,® 10 — ALTURA 1 m 45

CAVALOS - GADOS — CURRAIS

9x33 — 9 FIOS N.® 10 — ALTURA O m 85

1sx36 — IS FIOS N.® 14 — ALTURA O m92

MANGUF.1RÕES — SUÍNOS — LEITÕES

Onú^s ful.ricuDtcx no Brasil,

4%

PáGE"lda-
Praça da Sé, 371-2.®'-S.204
Caixa 241 - Fones 2-30R0

Tcl. 'CcrcApage'-S. Paulo

DISTRIBUIDORES:

CIA. FÁBIO BASTOS COMERaO E INDUSTRIA

RIO DE JANEIRO — Rua Teoiilo Otoni, 81 — Caixa 2031

BELO HORIZONTE — Rua Rio de Janeiro, 368 — Caixa 570

AMADO. Galeria Municipal,

133. Fone 43.32,

Pelotas (Rio Grande 'do Sul):

E D G A R.D DE O.UIVEIKA.

Rua Gls. Chaves, 225.

Sdo Pnnlo: FRANCISCO MARINO.

Rua Lopes de Oliveira, 382 —
Telefone 4-3637.

Rio de Janeiro: JOÃO FERREI

RA DA COSTA. Rua do Ro

sário, 170.

Salvador e Estado do UablA e Ser

gipe! SILVANISIO PINHEIRO.

Sucursal ena Reelfe '^p^ii^nnAr*':

■ CARLOS LEITE MAIA. Edi

fício "Sulacap" - 4.® andar.

Peça, sempre, oes nossos agentes, o seu cartão de iden

tidade, outântico, fornecido pela direção de "ZEBU".
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A LAVOURA

DO MÊS

XA LAVOURA

Preparo dos terrenos para
plantio de algodão, milho,
arroz, mainona, cana, man

dioca, soja. amendoim, batata
doce è batatinha. Colheita de

café. Novas derrubadas. Adu-

bação das terras para as gran
des culturas. Córte de cana.

Preparo de desinfecção dos
canteiros para semeadura de
fumo.

NO POMAR

Pinda-se a colheita de ci-
trus. Pulverizam-se as fru
teiras com calda bordaleza e
arseniato de chumbo. Com
bate-se a gomose, Enxertias.
Poda das videiras. Caiação
dos troncos das citráceas com
uma mistura de cai e enxofre.

na horta

Semeadura de abobrinha,
almeirão, couve-flor, acelga,
cenoura, ervilha, «espinafre,
nabo, cebolinha, agrifio, raba
nete, couve-rábano, melancia,
tomate, beringela. pimentão,
chicórea, pepino, melão, be
terraba, porá, alface, repolho.
Regas e proteção das semen-
teiras contra o sol, ventos,
inimigos, etc..
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NO JARDIM

31 Dias — AGOSTO, 1946

Lua nova a 7

Quarta crescente a 14

Lua cheia a 22

Quarto minguate a 29

10

Quinta
Sexta
Sábado
Domingo
Segunda

6 Terça
7 Querta .
8 Quinta
9 Sexta
Sábado

11 Domingo
12 Segunda
13 Terça
14 Quarta
15 Quinta
16 ̂ xta
17 Sábado
18 Domingo
19 Segunda
20 Terça
21 Quarta
22 Quinta
23 Sexta

24 Sábado
25 Domingo
26 Segunda
27 "Terça
28 Quarta
29 Quinta
30 Sexta
31 Sábado

Santa Fé
N, S. dos Anjos
S. Lídia

S. Domingos
N. S. das Neves

S. Xisto
S. Caetano
S. Veriano

S. Ciriaco
S. Lourenço
N. S. Boa Morte
S. Clara
S. Helena
S. Euzébio
Ass. de N. S.
S. Roque
S. Mamede
S. Joaquim
S. Mariano
S. Bernardo
S. Umbelina
S- Timotêo
S. Davina
S. Bartolomeu
S. Luiz
S. Zeferino
S. Eulalia
S. Quintino
S. Cândida
S. Gaudencia
S. Raimundo

O mítiio 6 o produto
básico na alimentação

dos animais

Poda das roseiras e pulve
rizações cont/a o oidium.-
Plantio de clálias, lírios, tinho-

rões, etc.. Limpeza dos can

teiros.

HORÓSCOPO

DO MÊS

A.s pessoas nascidas em

Agosto são muito felizes.

Conseguem êxito em quase
tôdas as suas empresas.- Os
homens são muito constantes

nas suas aspirações, muito de

dicados à família. Devido a

sua excessiva boa fé, deixam-
se enganar facilmente. As

mulheres têm bom gênio, são
bem educadas, amáveis e pos
suem grande fé religiosa.

Os nascidos nêste mês têm:

como astro tutelar Sol;

pedra ditosa — Brilhante;
flôr propícia — Sempre viva;
.Côres favoráveis — Verde,
Roxo, Prata e Negro; meses
felizes — Fevereiro, Maio,
Outubro e Dezembro; dia
afortunado — 'Perça-feira.

Preferir, para casamento,

pessoas nascidas em Janeiro,
Março, Junho ou Novembro.
Seus números fatídicos são:

11, 62, 72 e 97.
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U B E R Â B Â
A maior expressão de desenvolvimento do interior brasileiro, com:

40 MIL HABITANTES — ÓTIMOS SERVIÇOS DE ÁGUA, FÓRÇA, LUZ E ESGO

TOS — O MAIOR CENTRO PECUÁRIO DO PAIS

CHAVE DE TODO O SISTEMA RODOVIÁRIO PARA OS ESTADOS DE SAG

PAULO, GOIAZ E MATO GROSSO

ENTRONCAMENTO FERROVIÁRIO PARA BELO HORIZONTE, GOIÂNIA, SAO

PAULO, E DELAS EQUIDISTANTE

é a situação ideal para o estabelecimento de qualquer que seja a sua Indústria

ESTABELEÇA-A AQUI, CONTANDO PARA ISSO COM
POTENCIAL HIDRO-ELÉTRICO QUE LHE FORNECERÁ O

DEPARTAMENTO DE ELETRICIDADE

DISTRIBUIÇÃO:

REDE DE ALTA TENSÃO: 5600 VOLTES — BAIXA TENSÃO:,/
220 VOLTES — TAXA INDUSTRIAL: DE $200 A $100

TAXA DOMICILIAR: DE $700 A $500



Ilmo.Snr.

D3.OTÁVIO DA GILVEIDÁ '-IAP.QUE3
H'í't Vigário Silva, 27
'nirn .'i ; _ r

GRANADEIRO
admirável exemplar da Ra^ Indubrasil, re

gistrado e filho dos reprodutores CRUZADOR

é,SOBERANA, tombem registrados, com 4 anos de idade, 1-" PRÊMIO na II.' Exposição

-Regional de Animais, em Ribeirão Preto, 2 mezes depois de uma.ótima colocação na

• Xlí.* -Exposiçâo-Feira de Uberaba, pesando 926 quilos.

■  t <:

PROPRIEDADE DE

ROBERTO DE PÁIVA
com um grande e selecionado plantei da Raça Indubrasil, em sua

FAZENDA CAMPO ALEGRE
Município de FRANCA — Estado de São Paulo


